
ç ~/,~!' 1 rr 

t ~ ..... ~;:i ~ .. 

e 

~ . CORREIO DA, LAVOURA 
,.01.,t, 1<a A(U (f<.J) - A:\0 LX\ li S.\B\ ll0, 14 F; f>O~Jf,;Go, la OI l~Kt 

A CONJUNTIVITE NOS ADULTOS E A 
DIARRÉIA NAS CRIANÇAS PEDEM 
CUIDADOS ESPECIAIS NO VERÃO 
CJm 1 chcgad~ do V(·rão. 

cfUl.l dornça~ e~tao merecen~ 
Co a atc:nçao d os medico~. 
rciis são multo comuns nes­
t.J: l'poca do an~: a cOnJun­
r1,,ue ,;nnamaçao nos olhos• 
e a diarréHl, que ocorre com 

..,!. ·requên1:1a entre ª" 
a,,ac-a; com idade entre 
,roe um ano. 

· c-01110 uma forma de pre­
venir o mal da conjuntivite, 
0, medico:, acons~lhan1 um 
tÚtd:..do aind:1 nrnior com a 
hítiene das mãos _e dos 
c1hoS. Ao primeiro sintoma 
_ <.OC'eira nos olhos. como 
!e c-stive!-sem com areia -, 
M pes!'oas: pnssam a coçá-lo, 
Cl •·que ,t;Q piora a situac;-ão, 
Ja que as mãos estâ_o infec­
cionadas por bac:ténas", di­
.:em o:- especialistas. Ao con­
tn,:io do que muitos Jeigos 
1magina.1~. a ou.tra "doe-.n~a 
de vt:r30 ·, a d1arrêía, e a 
responsável pelo apareci­
n:.tnto da desidratac:âo. e 
nã, o oposto. 

No _,-~so das duas doença~. 
c,s med1cos :icon.selham seu!: 
r~rie;ite.~ a não fe auto-me­
d; n. A r·onJunti\"ite, 
rJJSdãora de :...m derrame 
~1 (' prolonga de 7 a 14 
dJ.a., .deve ::er tratada com 

u,m r-olirio. cuja formula va­
ri::i _de caso para caso Se 0 
pacif."nte usar este medica­
mento de forma tnndequadu, 
a doenc:a pode_ se agravar. 
A causa da conJuntivite ain­
da nâ, foi detectada pel;.. 
m,:,dicma, embora se acredi­
te: que o seu s:urgimento s,. 
d~• através de um virus, tam• 
bem de.sconhecldo. 

os P~~~ic~~e~~~~seiha~a~r~~a~ 
gestão de multo liquido. Os 
habito s alimentares das 
criancas, por outro lado, não 
devem ser modificados e a 
amamentação deve ser mi­
rustrada normalmente, pois 
o leite materno combate e 
evita a proliferação do ger­
me da diarréia. Neste caso, 
deve-se também evitar o 
conselho de leigos, que c,stão 
o.costumados a 'receitar" 
elixires. que só scnem parn 
reter o gcrme. A diarréia é 
causa de um grande índice 
de mortalidade infantil. Ao 
o.parcc~r.;.u1.to dos primeiros 
si11tomtl~. os pais devem pro­
curar imediatamente um 
médico. ou o posto mais pró­
ximo. O.;, hábitos higiênicos 
dew:m ser ainda mais pre­
servados. 

SECRETARIO ESTADUAL GARANTE 
QUE NOVA IGUAÇU 

TEM POTENCIAL TURíSTICO 
Em '-"is .a à Prefeitura de 

fc\1. 1:~~iet1~7~ª Eir:J~!l 
ele Ei r,att.'~ e Turismo, Tra­
j::mo R1be.ro. disse que Novo. 
Ifn::.~-·u tem condições de 
ti .n!fc.rmar~se cm um pólo 
turL;;ticn, pois não lhe falta 
recurso~ naturais, embora 
c~te-; sejam desconhecidos 
pti. maiorfa da popula~ão 
Pc,,.- e ·se n~otivo. será desen­
': /\·ido um projeto, com a 
rmicipação da recém-cria­
t!a ,Secretaria Municipal de 
TurFmo, e o m os seguintes 
c':.-t:irns• Identificar áreas 
com potencial turistieo; Im­
J:...;.nt.:i.r projetos. se po~sivel 
e-.n a ajuda da iniciativa 
i:mada; Incentivar a hote­
laria;_ e C'Onscientizar a po­
Pnlacao da importância do 
d .;em·olvimento do turismo. 

EELEZAS NATURAIS 

• A impJantacão de uma po­
litiea. voltada· para o desen­
voJvimt:nto do turismo em 
~a região pobre como a 
Bauada Fluminense, segun­
: ~raiano Ribeiro, ao co~-

:-no do que muitos 1mag1-
n.:.rn, .. não é algo secund:i­
r.;. . Ele garantiu que o in­
~ntwo a esse _setor é muito 
.. •~rtante, pois se trata de 

a<.i..1_ecer o comércio com a 
rt~ada de diyisas".' Quanto 
t )mpJan~açao de hotéis, 
q faJano Ribeiro acrescentou 
,~;. ª. FLUMITUR f empresa 
fJr::,,ca dC? E_stado I pode 
tcTno.i.r apoio financeiro em 
J)..'1vad de 40% a inicia tiva 
rJe: hot··· para a construção 

A _ tas. 
d,_ : t lembrar que o Esta­
h('íta~ ende manter um ,:,,s­
W'::a ento em suas rela­
ti·~ Mcom a futura Secreta­
q;t l~i~H'iP_al de Turis_mo _ 
Prc.'t'avellara suas atividades 

dt i,~er~;~t:. i1;1aja~~ai~= 

beiro disse que Nova Iguaçu 
contra com âreas realmente 
atrati\'as, entre as quais a 
cachoeira de Tinguá. a loca­
Jidade de Jaceruba, cm Quei­
mados, além das belezas na­
turais da Fazenda São Ber­
nardino. 

APOIOS AO TURISMO 

Segundo o Secretário Es­
tadual de Esporte e Turismo, 
é fundamental que se crie, 
entre a população, uma 
mentalidade voltada para a 
importância do turismo: 
Acredito que, com a. cons­

cientização da comunidade 
local. este setor da economia 
- o Turismo -. o sucesso 
desta Investida ser â alcan­
çado pelo menos em 80%. 
Ora, se uma população se 
conscientiza da necessidade 
de preservar os seus patri­
mõnios históricos, por exem­
plo, Já teremos obtido êxito 
quase pleno em nossas ex­
pectativas", afirmou. 

A respeito do apoio pres­
tado pelos ôrgâos públicos ao 
setor, Trajano Ribeiro disso 
Que existem d o i s tipos de 
verbas: uma, oriunda do go­
verno federal, e o m repas~.e 
para o BD-Rio; e a outra, 
Que é destinada pela própria 
FLUMITUR aos empresários 
do setor_ Para manter um 
contato constante com a 
municipalidade-, o Secretário 
Estadual designou António 
Merath Reis - jornalista 
vinculado à imprensa igua­
çuana -. Que servirá como 
elo de ligação entre o órgão 
estadual e a PrefeJtura, até 
a implantação da Secretaria 
Municipal Trajano Ribeiro 
prometeu que Nova Iguaçu 
terá um calendário turístico, 
que irá dispOr de, no míni­
mo, dois eventos por ano, 
que serão realizados em da­
tas comemorativas. 
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Greve paralisa ônibus porque 
empresário não dá aumento 

Por não terem recebJdo o 
aum('nto de 74:,8'\, relativo 
"O Decreto 2.065 e a lei da 

mutraHdade-, os rodoviá­
rios tmotoristas trocadores 
fiscais e despa~hantes) d~ 
Nova Iguaçu vão entrar em 
greve ~e a.té segunda-feira, 
1~ de Janeiro. os proprietá­
r1~s das empresas de õnibus 
nao pagarem com o reajus­
te, que lhes é negado sob a 
justificativa de que o Decre­
to municipal 2.554. que redu-
1iu algumas tarifas. prejudi­
ca ~s empresarios, não per­
mitindo cobrir suas tolhas de 
pagamento . 

1 
O presidente do Sindicato 

dos Rodoviário~ de Nova 
Iguaçu, Jorge Medeiros, o 
I\Iontanba, garantiu que a 
pa~alisação será inevitâvel, 
pois mc:smo que a dirttorla 
da entidade decida o contrá-
1io. já existe uma comissão 
de trabalhadores '"disposta 
a passar por cima de nossa 

derisão e a Insuflar a derre­
ta~ão da greve, Mo11tanJ1.1. 
admitiu que uma greve. ne; -
te momer,to, trará. graves 
perturbacões à ordem pUbli­
ca: "Com a parafü.:acão, vai 
haver formacão de piquetes, 
multa gente estranha vai ~e 
infiltrar no movimento. há 
o risco inlu~ive de quebra­
quebras'' 

"C'OVAROIA C'OM. O 
TRABALIIAllOR" 

Com a vigência dO Decreto 
munlrlpal 2.554 a partir de 
JQ de j;:meirO deste ano. cer­
ca de soe-,,, das linhas de ôni­
bus tiveram suas tarifas re­
duzid:ls . O deC'reto contra­
riou frontalmente a classe 
empresarial. que esperav~ 
fosse <'oncedtdo um novo 
aumento, na base de 3or 
Por esse- motivo, os dono::s 
das empresas de ónibus, ins­
truídos pelo sindicato da 
cla.,se, teimam em mant,or 

as tarifas antigas. numa <"Ia­
ra 1nfr&.-. ... o ao decreto Para 

,..1ão pagar o a 11:.aento d os 
rvdo,;iârios, tlh arg-.1men­
tam que, com a reducão da~ 
tarifas. "não é pOs$11i'el .;:-o­
brir as tolha,;:- de pagamen­
to' 

- Depois de c~bídera.r "uma 
c o v a r d i a com o mise­
rável trabalhador·•. '\\Jont.l­
nh.i" também acredita. que 
o Decreto municipal -atra­
palhou um pouco o paga­
mento de nossos .salàrios 
com reajuste". Ele justifir:'.a 
este argumento ale~ando 
que a Prefritura devnla cor­
rigir as tarifas - ··que real­
mente são exorbitantes" -
e;(' uma forma gradual, no 
Oecorrer de um prazo m:i:s 
lnngo. •·o Prl'f~ito tem r:i. 
zão tm reduzjr o or('M d'!IS 
r •~sagens. n-:s.s niio de um: 
,ó vez . O ,emJ)r"'sàrio, que 
Me então <?stan· ac-ostuma­
.5o a dar a~ crU1>ni est-) in-

Mnformado E quPm p a g 
c m , o ~ t. trab..u~l-àu-
,~ C - .X .;:-

- Agora. !ó re»ta a grev 
Sti que os patroe3 nãv v.,,; 
re.sol·1er n.Jcta na .segL1 -
feira - ,atê a: H hor_ 
deste día . os rodoviàrio5 Vá'l 
te.:-eber uma re,pc. ta obr 
IJ aument) de a,aric _'\ 
greve ~e-ra um verd1~11~r 
·áos e a responsabllidad 
deve ser atribu1da ao Prefe -
to e ;1 os empre.J.ri1 . qu 
não têm capacida.cte df' e> 
tar. conver~ar e re .:ilnr 
problem;-i Mal:; uma vez 
trabalhador está stndo Jsa­
do com,, um mar1;,~o. entn 
os poderoso::. - rPc':l"noi: 
")Jontanha". 

A lis:Jembleia dos rodw.- . . -
ric~ ig11:1~u1.nos será r1:alt ..,_ 
da :1a sede do Sindi<'ato e: 
Classe. na Rua Sete. ll~ , o 
bairro da Pnt 1, C'm Be-Hor 
Roxo. a::. 18 horas. ne .. 1 e­
e mda.-fcira 16 de jane~~·o 

População elogia horário integral 
no Posto rte Saúde Vasco Barcelos 

Quem se utiliza dos ser­
viços do Posto de Saúde 
Vasco Barcelos, está satisfei­
to com n implanta.cão do 
horário cm tempo il'ltegral, 
adotada na t1.dministracão 
ntual. A jovem Selma GUi­
marães. residente na Run 
Lídia, em Edson Passos, re­
sume este ponto de vista: 
"Antigamente, tinhamas que 
chegar aqui de madrugada 
e, quando não conseguíamos 
número, voltávamos par a 
casa e ainda perdíamos um 
dia de trabalho. Hoje, não. 

Ninguém fica sem nú.mero e 
se não somos atendidos de 
manhã. podemos !:er 1tendi­
dos à tarde". 

Integrando a fila das prs­
soa.s que foram apanhar .sua:c 
abreugrafias, Lenir Braga 
Leite. que reside na Rua 
Tupinambá, no R a n eh o 
Novo, elogiou, também o 
funcionamento em horárío 
integral e acrescentou: •·on­
tem !quarta-feira) tirei 
abreugrafia e hoje vim pe­
gá-la. Antigamente. a gente 
só conseguia pegar depo:s 

de passados 10 dias. Alêm 
disso, estranhei o fato de ter 
visto a máquina de abreu­
grafia fun:-ionando. Há dois 
anos atrás, esta máquina 
.só vivia parada·• 

HORARIO COSTESTADO 

A decisão de ampliar o 
horário d(' atendimento nc 
Posto de Saúde Vasco Bar­
crlos foi uma iniciativa da 
atual diretora. a médica Ma­
ria Aparecida Patroclo. Esta 
decisão, inclusive, foi bas-

tante conte ,tada pelo. me­
dicos daQuela entidade 1uc: 
se viram obrigados q obel! -
cer um a ('Jrga hora:rü ... 
trabalho :1címa da ['_Uº 
av~m at,)stunrndcs h a -

:nini5tracões 3!1" iore. q 
sC'mpre fechl.ram o .· !•i.?-" 
e;_; ie essidade~ ~ - 1pc.! 
rão. curvando-se a0s il t r _ -
srs pessoais dos méd'.co 

A equipe médica do PO! .. 
de Saúde, aliás. ê corr.p1 " 
por profissionais que. em .,1,1 
maioria, são bem su,·edic:x· 

( Conclui na p.i,i:-. '? l 

MAB faz passeata contra empresas 
de ônibus que não cumprem decreto 

"Protestar contra os em­
presários que teimam em não 
cumprir o Decreto 2.554, de 
30 de dezembro do ano pas­
sado, que reduziu algumas 
tarifas cobradas nos ónibu.s 
municipais. além dé prestar 
um apoio ao Prefeito Paulo 
Leone, autor da medida", foi 
o objetivo da passeata rea­
lizada nesta terça-feira pela 
Federação das Associações 
de Bairros de Nova Iguaçu 
1 M.AB 1, Que percorreu as 
principais ruas da cidade, 
com a presença de quase 300 
pessoas, que também distri­
buíam um folheto explicati­
vo à. população, notadamen­
te aos usuários que estavam 
nos pontos de ônibus, escla­
recendo-os que "pagassem 
apenas o preço determinado 
pelo Decreto e mais nada" 

A passeata, que se Iniciou 
na Praça da Liberdade, por 
volta das 17 horas, foi mar­
cada pelas 11alavras de or­
dem contra os donos das em­
presas de ônibus. tais como: 
"0 povo tem razão, cm1ne­
~ário ê ladrão" ou "motoris­
ta e trocador, seu patrão é 

expJora<lor" No paço da 
Prefeitura de Nova Iguaçu, 
onde a passeata foi dissol­
vida, o Prefeito Paulo Leone 
discursou, lembrando: "Não 
tenho medo de pressões, pois 
sei onde tenho o nariz e o 
meu compromisso é com o 
povo sofrido. Vamos con­
quistar Juntos". E ameaçou'. 
"Se o empresário não tran­
sigir, o Prefeito pode decre­
tor j1asse~livre para os estu­
dantes e c-rianças". 
QUEIXA- CRIME 

Com r, Decreto 2.554, c,,ue 
rntrou tm vigor em 19 de 
)aneiro e que reduz o preço 
das tarifa~ em cerca de Gor~ 
das Hnhas (onde trafegam 
cerca rte 70'% da população 
iguaruonal, a Pretcitura de 
Nova Ii:uac:u desencadeou 
uma autêntica guerra con­
tra os empresários dos trans­
portes co:etlvos, que, com al­
gumas poucas exceções, con­
tinna!·am durante a semana 
a Infringirem a Iniciativa 
legal. Na terça-feira, quan­
do se reall1ava a passe-ata 
promovida pelo MAB, algu­
mas empres:ls como a São 

Jorge, a Salutran e a Bra­
:sinha acataram a integra do 
Decreto e reduziram suas ta­
rifas <.le 105 para 100 cru­
Zéiros. 

Deve-se lembrar que o 
MAB formulou uma queixa­
crime contra estas três em­
presas, acu33.ndo-a.s de pra­
ticarem atos contra a eco­
!lOmia po;mlar, ~endo que o 
l)edido foi encaminhado à 
52n Delegacia Policial de 
Nova Iguaçu. que na terça­
feira !oi instruída pelo Se­
cretario de Justiça do Esta­
do, Vívaldo Barbosa, no sen­
tido de QUe iniciasse um pro­
cesso r~goroso de autuar o.s 
ônibus Infringentes Após a 
instruç",o o Delegado Salva­
dor •:-hcgou a apreender al­
guns carros. A escolha das 
três empresas foi feita de 
modo aleatório, pois. segun­
do a presidente do MAB, 
A1:ulelca Sampnlo, seria im­
produtivo entrar com uma 
queixa-crime contra as em­
presa~ em bloco, evít.ando 
"morosidade nas tomadas de 
decisão". 

CRí TICAS A \ 'EREADORE, 

Durante a passeatã, da 
qual participou um :u:-,.~1. 
com a candidata. a vereado­
ra pelo PitDB e integr.1n~e 
do MAB. l\Iarilourdes Trin­
dade, funcionando ,: o m o 
"locutora··, a popl1l:ição i:i. 
sendo esclarecida, com a dis­
tribuição de um panfleto 
condenando a atitude d o:. 
empresários. infratores e com 
a listagem completa de to­
dn.s as linhas de õnibus e os 
respectivos pre~os das tari­
fas~ segundo de-termrnJ.r 1c 
do Decreto 

Em seu trajeto. a passeat:l 
era engrossada com 3 ade::.lo 
de populares. que. em s~:.1 
grande maiorin. se solidar1-
.lava com o protesto. E:r3.m 
poucos os qut• criticav~m o 
movimento. Uma fun,·ion1-
l'ia da Caderneta de Pou­
pançk Comjnd, na A,·enid:1. 
NUc, Peçanha. dizia qU,) '"is~o 
e ridicuto·· Já um outro 
transeunte. ma is radh'lL 
acentuava· "Passeata não 

(Conclui n:1 pi;. '?) 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
nc ' ,..., \ r1 T'Ot 

o, e 1\l r .lT o d , t r, p n r,. Ir:u.1ct1 
mo-t• 1 , r [, tou o rr fcn<' P1.\' n T,- n1 

1. :,e. 1 lll x r 1 s p lh· cd 1.1.ir • 
p I r: :) (' 011 bu e "-l' C'>lOC... no laCI ) j a O! l 

!' 11. :h r , tn .l • lf J\I t l pF1t' l 

,l. , • •n(h .. 1i q1 f' , eh nos d s e 1p1 e ,,, ,rt 1 1 p. r!l 
o nfr, 1to dn:r E t1 1rn.,t1bda Ia r11 s. de -..1 
C'id df'- i, r ! 1rlo tn" 1 ..,.1:rrra • Jl . na qual e ,r-s 1·1"ll 
pr, ··1 l' 11' 1 <•d· 0 !s l1 pn:i t"r r .. , , ,,- )(; f' l lO 

r. () ... QU• el1• !s:iO ele . 1 o r,od,·r \l.,lill 
n11 mui ir-1010 i> ningllt'nl vai con~q!t111 ,l.bf•lar <'~--,~ 
f""truturr1 JmaginE'm que o Ptrnlo Leonc b;i.ixou um 
dN'rtlo. fixou t:uifas e º" dono<: d'l.s pmnrç,c:.-."' qnc 
nã11 con.- ç~ulram os re::ig1stes txaccrbaoos oo.; 411w.l~ 
,.,1:1v:1m s,·mpr<' ;vostumado~ - dizem QIH" não vtto 
rr'-Pf'IL1r -·ol.;;r1 nenhuma, notad:1,mentC' nquelf'~ ítens 
do dl~1·ret'l que est::1belN·em rrdtu·õrs nos pre<'Os • 
E~k e 11."1 monwnlo crucial pnr:1 a ::ifirmnrilo dfl mo­
,•imrnt" r,opular r dos inte-n-s-:es do conjunto da ci­
muniriadf• de No,·:i Iguo.c-u Porque a ví'rdo.dc- é quC' 
A ::11 11 ur1t· do ... o,•f'rn:lntc \'Oll :;acrnmcnt:n uma luta 
que :t, as::ocin('ües d!! moradores. nwlo qulxotf'sc-amet,­
te. inic11.rnm há dois o.nos. ,·isando ron~eguir o con· 
g.-1. me:,·, dnf pncos. lias pass:1.gcns . N .11 !".dmini~tr:i.­
ção dl'I ,r. Ru~- de Queiroz, evidentemente. que> os 
moractor-·s enlr0nta.r::im muito ctr:egaste e ulgum:i~ 
co ('ões. quando levantaram su3.s n:ivindic-a~ões. A 
,•i1<.irla do PDT na Prefeitur.,. estabelecc\1 uma nova 
ctirrcla<;:5o dr- forç-as. que. pelo menos neste aspecto 
ri t i.ut.1. ti ·nl sido sabiamente desdobrada pelo I\tAB, 
que 111.11s do que nunra rcpresc-nta os vividos intf!l'c.,- 1 
it"S dC' nos.s._1 popt1l:i('.'ão trnbalhador~ ,.. :-:uperf'-xp1or::i.O., 
• F. o ?i,1 • .\B é nes~e momento o melhor r1;:prest'ntan-
te dcs .. etores c-..:,poliados de nossa romunidade porque 
os vt::·Padores iguacu:1nos. em blo<'O, \'C'm ~" po:--icir -
n: n · no l:.1do do~ empresarios. busc..'lndo. f'\'identc-­
mente r- :nanutPnc::io de um sb.tw· QU0 onde o c.ipibl 

:'I~ pn-:.rorc dr- onir'11s -;Pmprc rrr-t.ific-ou largamc>ri+e 
s pollt.i.C· ·s que lhe .são subservientes _ Quando a gen­

te fira sr-ibendo que. de acordo com cálculos da comis­
l'io t, ·ni1 a qup realizou os estudos para fixação das 

tarifas. comissão essa formada por técnicos da Pre­
f itur.1 cto ClubP Ir Engenheiros e- Ar~nHct1 s e cto 

e:-.,., ~ic'.1•"'1 ; a Empre!ia'. dP Tr.,T'J. ric, ·r":-: ~. 
l l, ..i:O • S p' \Ü• ' 'l \·1•u, J -

( n' ···~·r. 1 -•m" ,., npn"'~ts Jl' ônihJ:7 um lucro -,::tr:t 
' :-~;i !'r :n.~~ d r.,_1 .. ~i~·"'<s ror me's. é fac•B irna~1nar 
por f'"t'-. ten-:.pc,s afara quanto r.ã'l tem Ju,:-r-.~o ·c?l"º 
B:uro.-.o Valentim. Mário l\H.rques, Ruy de Queiroz. 
, , . d Fr-~ _t -~ e muitos outros "repre-

-: n r: ~ flllpu:arr . " n"" m1~!s tem c·abido gerir 
~01::; - ;"Ubl•c.J (rrt N0v1. Iguacu. • Não é à tôa que 

· 11 e: dr:,; rr ~T" 'l::-: dE.~rc~peitam o df>trrto de 
[ l'1. ('IS ); Qlle tnrt2_ t",S'.'1 1"11TI~-

r· ,. i;"1 +.,., , .. rvJtH' 1'.SSt' t ,,1npo todo. ajíl 
1a.'.) 11m yez no -;e11 1do de g.::.rant.Jr Sf'US ü1.terc~~..,s 

e 11d1 ,1lar li i;I~ dLt ·nnin~C'ões do Prrfeite P.:-.ulo 
~·- ,. ,n e, :,;,;,J ,;:. l..1 um homem de- n11.1-­

,..,, ra ·p r r ·-.a i1ü 1 do rarfi.ter c3nh0~tro 
1 :ti i-:r -te mn co:.1panhC-r0 ck iní.:n1c!'.l., 

•11t,o d a que Leone .i~n~ ll~.· f"i r~r''.'.i c
1.e-

.1 • e , d1 bi.J 'º~º dP hola de gude I até 
f1r;:l. porqtP ~impJe,..;mente~ não ~abia fazer as ad1-

~: lC<' ["-~ nrrC!i.S<.ll"ias para Lxar c,ua~ vi ­
t..0!.)1::! os adver:carios. Assim, toda vez que ele 

apr,,x ~.-.va de unta rodinha de gude. querendo 
rr;. 1 ·_ r 3. brin<:ade1ra, todo mundo mudava de as­

::, mt" (' . ..1. '-e ala<:.tandi• • Poi~ muito bem: por si 
o. P.J ·.:li) L•one n'lo ê nada. não representa nada e 

não te,~1 :--arifr :-uficiente para enfrentar a gula pan­
tagrueL<"l dos ciono0 das empresas . E~sa bri~u só será 
vencid. 11Elo Prefeito com o apoio ostensivo, perma-

nt, m.Ji·a::· <"fl ~f;."'Odacôes de moradores e de-
mais entid2dc." 11:'H:"-:::adas ém romper com as pr"'.-

• e ni ,, 1•.,, .,- d.)S empresários do transporte 
Co::10 n1 -b1:mos. :1 grande maioria de nossa popu­
lação. viv•· ai pelos cantos recJ.-1mando da vida. dizendo 
nt1P f','- mundo esta um cocó. que tudo quanto é po­
htico fo serve mesmo para enriquecer às custas dos 

_1 "ar· e t t O puvo não eftà nad:1 errado 
u · ,c,o pi n· 1 Só que não b3sta pf'nsar e deix:ir 
s paulo, malufs da vida irem se criando enquanto 
o e r rnt "' ~!10-~ im.11 lmente Importante ê ter cons­
· ·nci;'\ ('I disposi~ão de mobi!ização. de aglutinacão. de 

part1c1pacão comunitária . Se o povo de Nova Iguac:-u 
nãr -~ ; 1.Jlt:J..r :J.f.!')r:".., P"t·~ dcf~:1der a reduc ~.., das p:i.~­
agens de ónibus. a coisa pode degringolar a tal nonto 

Q' t n/1•> -.<>r\J. surpre~a se a cabe~a de Pau~o i..eon:_:, 
vi'-: e a :iiar !-Olenemente nas próximas :..emanas. • 
t; .11 • · t q1 ·, ~ .o nto. nesse- episódio. ,:abe ao.s diri­
gentE-"S do Smdi•·Jt"" drv· Rodoviãrio:s. Imaginem voe&•:, 
que o Jorgf" ~kdeir?.s dt Freitas. o ··Montanha", pre­
~1dent, - di•s Rodovia.rio . ao invés de agrup:..r 1.. •1 
~e ,oa! em torno da! 'l' ,ociações do MAB, ao invés 
dt .. ,d .. r o~ morador"'s e-errar f6lc•irae: contra r-. .. 1-
balhe.r:i d" pal,rües. está e:-:palhando por ai que â. 
medii r 1 1 111. n . pa~'-agln~ dt~Xr\ de 2con-

i r.tc d· dl"'v: ü -:;s fica ameaçado O que 
n • o ,;:·,~t~-.~ e tro,.adore~ ~PJ' '1· 

r ....,on I b z,i o MAB r,or 11 rn rvr.-ntu l 
1 r "I ·t.c:- , 1,.r·~.l ··Moni:anh~·· está fa-

go • pat ·ões. P' rque a verdade r:,-r1stalina 
rc •brados e1H'.) empresas de ôníbus 

•p1 fa .. uradc '3.travé~ do~ anos que. 
r 1m 1 .; ~ :la n. it, ar~o. 0 ~P -r;:oto elo 

"P ,. 1 ia J - { IS 

v I tae e e rie,· e1t:nr.ent o , r. ·1-
teado pelar rodov ürio:s A imlca dil, rent:a , 'lt', cc,m 
e.ase dP•·reto, o ;ucro dos partões vai .ti:N r1. -~ .tz.,. 1 --;: 

com 1 ~n é que o ~,ndicato das empresas re o apelega­
do md1í'ato dos rodoviâ.rios I não concorda r dl.11.ir 

ro ji r'"' 6 rão. nunca 1 • 

CúL. t.10 u: L-lvO•JRA 

NOVA IGUAÇU VAI SED!AR 
1 CONGRESSO DE PREFEITOS 

DO ESTADO 

J, d E r,:. 'iGO l' 
-- --~ 
POPutAÇÃO eLOmi HORÁRIO 
INTEGRAL HO POSTO DE UúDE 

V ASCO BARCELOS 
crr. 

r, \ J • J ("I l e; 

f _ 
1. r _,, J ,, 

rc " r .1 
ou 

l O VI h1<l., , <l:idc • "PtJ" I' il , n ff''q l.· (' 
J1 r.10 -fr 1 (",,·,,:: <l" I' 1 1 e. rio J(1', 
feitn. dn E t 1dn é!o Hto Ut· hl- O Pr,.frlto ,Ji ~O\' Jg-ll-H 1 

de (11 11 r 1• 
- qu t: :- o 

r'"II 11 e, ,, . ..,1111~ te :.. 1 -,,-,i 11 0 e -, do te r ,ntf'S 
r •1 ,1 "1\ ,1br 1. ,. :-i::iJ 1 , • ,,1 1110 pn :1d,., pa,;:i 

, o nax! o 
' r 

t , d' ll f1 l eito rado , -i ~• 2 1 e "1c r 1 
l e , 11 1 d I Jnr,1rrnn~;\o. v.ir "'Ln• h• l','1 -

1dl. 111011 uc n t t qu" 1k c1 ... ~tl! no. f\o ob1 igSHln,. a 
f«-ncl ,, , 11' nlr 1,,. "io ._.e,- 1 11 1 qn. ~ iJ mil cruz-!iro . 
1:õmu· (lna1ll·l'ir1, ,·nm hr- 1-; rio~. o~ p,rfe1to~. q11c f.'.O-

c i<'lo. pllr1 r mw ldp os. thrC"lllº n111l~ prof· ntl:.unPnte 
,,- ê" 1e•1f_ 11 ;ul "np!c,· 'hS rrt·hlcm Un pr,•· 
r-rn 11.1 t.i::t.1\ldall,.. ~rr. 1 c-ro 11,1os r 1-irrJ(• 

Leone d1~~ nua , q11-- a 1 ,11 n nb1 ~- 1 ·Je el• V"r ~ 
tlol dnrn ·l,1 ·kc1 ·u. - tom, h3 n r--sto~ cl m~ f....,rm:1. d" t,i-

1' ln J!°''''" .·.o C-1'ntr1l c·t ~ m- "r1t ,. m1 11r 1~11Pm d:1<1111lo 
pio mente, r t 'ldB P~11 cll. r 11 ,r ln 1:: 111 eidnic podf"m 
llln , 1,, 1· o ~,. Tll k '<;An d•l 
Prc-fcito dcvo rh,.Pr que o 'F rt< n n. 1 nt~ o t ron;:--r"~-
govc t~n feri( T'll n to tcr-rl, e l!O de Pt~f to d::: F t;1rJõ L ~~ 
lC, -~idad(•.· dos gôV('f 03 1111- "" f;nT'O:I t IH' pn•tcndr- to-

ni~i1::1.i:c/~~~f,~'.orr:~n~:l, 1~~n0~~ nnr N ·[1 1 i>i ~~~i"\º ~IP;~,~= 
m g-er 11. Logo no lnlcio do t. -~J. ,_. • nt1 '.•; Ldi-

1110, ficou cstAbe-lccido que os rt'l n 1; l• t 31" do n•111nlci-
imre,tn!-j !-'"r·ani numcntado~ p'n (r,!nt"' à-• dcci'.'ôeS do no~ -
cm 1 ill' q11.' ido, em ~O\'') . 0 , r,,. 1 1t" e1 t li t 1 

COMERCIANTES NÃO COLABORAM E 
A GUARDA-NOTURNA SAI DO CENTRO 

0 .'l 112 landirhtc3 que iC-
1, r11 .,provado~ na pro-:,1 de 
conhcr-;mc-nto; C,..r:\!~_ de ice.­
~o ao Corpo da Guarda-Notur­
na. Pstão das~f:cados para a 
e".:ur.d·1 iri do concur,~o. 

que cor.::itarã de mvcstigatão 
• Cl J e•· li iP ti•• t"' 

o--:icr:,tfc-niço ;, le,•aut:..mc,..,to r! .. 
. t .~c1"'.1t ,r,-: :ii:, • Os ~-'l 

g,.1 ràas qu'=' polici:wam as 
ruas do Ccnt·o d':' Xov1 1~11 -
r 1 1~r m :'! G1.·arda (b Ri"l 
de J;ineiro pois os comerei 
ante:-. que se re:-ponsabihz...'l.-
h ,; n, pP1:11 ·11"-1 nrn.uuttonc:ão, 
não nrn.n;fe-;taram interei-~e 
em d,ir continuid::,de a <>s,•.• 
~rv:1:0 

,.\ 1 ,formação foi prc ·tacl3 
pC'lo Relrições-Públicas da cr­
t•dade cm Noy;1 Iguaçu o acl 
v· g-.i<le Fi1mo Cha\·es. qne 
bme1:to11 o tato· Quando 
impl;:ntnnw'j ;.1 Gua,da-XO• 
tlltlll\ ~-m No,·;:i lgU;'C:U con­
távar:iios ('om o apoio do co-
~<~1,·10_ :-,;:'1 ,- ~~nto. por já 
disporem de guardas particu­
la1 e~. os C'omerciante~ não ro-
lat , ·• "'1n, infe\l2mente. 
o e N'O\'·• Igun<:u. l"'âo 

m • :: a ~ •i; o r: o- I1.J -
p1 :.J" lo ·rr'lo de:~tin do~ 

o _ ~ m:• J populo• ~s do 
P D :tr !.O. 

Par,l. ver iicGr a viz;bihd-1 
clP da ·mplar.tnr:in da Guaro:i-
~oi." n: m d"'IPr nmacia 10-

1:d:-· " cnt.idade m::i.ntém 
nUo:c. mw :-:j.O 1.r ,t:u1-
o rti•Jn d.:;. mant•~ ~ .... n ­

co1·1 a r .,pulaçâo e os 
o: 1nc::i ,t~- ~ b ec(.!ndo qt'' 

r -~ d,,r:--i:'l;~ p;i;?atào 
3 mil cruzcii-c, mensalmente 
e ,.,.,,nier,-:,ii~. :) mil. Se'J'Un­
dO ir.form -rõ»!': d~ ,,dycg:l-ld:"J 
Tí'•rmn C!l 1Y( "i . ..\ustin :<f'r;i e, 
primeiro Distrito a receber os 
L t:efirio:-; rla Gunrda. já com a 
rn1 t:c·'pação dos no.-os apiova­
dc-~ no c-onctir~o. 

Sobre, o H<'m . Irvc::;ti;:-~­
~oci.11 . F'irno Cha,•e..; nd:­

,nto11 m1P v ~('I le,·ant'lm~n~o 
será fc-ito atraYê~ de informa­
C'Õ(~ cc~h'd'ls junto aos \"lzi­
nhos do C'~ndirlnto ... nds uma 
r oa p<llll" i·;"to t<-· t'.<h en­
trada nas delegarias. mas. por 
011t~n l·ido, é c:,C'arri..-,, nelas 
p 0 .::soi).s de sua comunidade co­
mo um inch\•iduo incap;"IZ pa­
n c ' , ati,·'dadc 

E. ivledeiros Flores 
COROAS, CF.ST,\S E üRXA~rEYTAÇõES 

DE IGREJA ETC. 

ENTREG,\ A DOí\IICiLIO 

!1go1 a .. , '~ 
r .. \ r-; •i..:. 
1: 'f.:.cm;--ilo, m I r 
10, u 1-u"I 1. p. e Ci P-

c ir ,. l cum fc r p,~ 
1::-011 "l r 1r Uí "leia pe a -

mr-nh ... pcl.1 t>irc1..or..1. do P -s 
•o Q.:, doí. ,nP('hco. q111· e -
ta\' 1m ,. ....,10.nt ~o rc-: tr(.lr .-r: 
.e ]1{ r ,;Oltl d,• 1 4h3On" f'"Tl 
c-xph lf 'n!Z'' H'.fü :not -
,·o d ua , •...:, 1-t t 1,J. 

da. (' 1,lan 11> dt iol 
e ex tn":'lüir\ 1. a: l•j h }r 

-'\ T>irc or·1 pri:: !rru n ... , e- l­

n- e t 1 o ocor, ido 

ç 
, l r • t; 1 >, 
~ n tf> 10 t-1:­

r 1, r ;n 

nr.7'HSiCIO---. 
\ POl'l'LV ,o 

a ~ rr 
n, r 
a e 1 1 ur 
vrnho n· r ~;ov lc .., 1 

O t mllmentn ,:m tiora­
rio inte,zra1 hrnP!ic1::i h.m­
hém as populacõr·:-; qUl"' rc -
dem em Ir· mai.. a"asto.­
dos do Ct - ro I'lland:i Caf:."-

ondr e me -Jr Vim J.. 
,r u : f a na ar 

to, 1qu.nt -f • , 
oarh::\-

Dr. lUIS ClAUDIO MOTA 
CPM 52-33321-~ 

(O(len<;:n do Ap:trelho Di;es.hrn> 

c,nvCmo · U',Th!EO 

• n 

End. Rua Rocha Carvali1.o. 1.175 - 302 
Centro - Bclford Roxo - Tel. Ires 1 ,e,. -6l5'l 

Horário : 4:t, 5ª. 6"- da~ li à~ 13 hori.s 
23 , 41'- e 6a. das 9,00 às 11 ho-r:-3 

As técnicas de ensino aprimcradas, a:ia­
das a u-:-a excebn!e Jocaliz~cão, fazem 
o J-::,cal cen;, para a educação d"e seu füh:i. 

HHTO O.A BORGES 

LingcriC'. \'r.lisere, De :IIillus. Cd:· .,ti2,'.-, 
Dlor, Darling e o,itro~. \ 1 

' 1 G.\:,ERL\ YEP1. \!\ A\·. ~IAR'XHAI. Fi.OIUAXO l'J::JXO1'O. i%t 1 
TEL. 767-7507 - CENTRO - ~:CY \ tr.l'A''U 1 

ESTADO DO RIO DE ,lA:\) t::v . 1 .\rVE_Li. 1!,'G'-, •u·3-~,LO_R _,:_fo'\~,\ '" 1:-;01 v _, !Gl!AÇC - r.~1 Ac 
Loja 12'.l 
DO RIO 

MnB faz passeata 
contra empresas lle 
ônibus que não 
cumprem decreto 
1diant-i •"'l a gen~e +· m 
e q· qu 1' 1 Jr -~ i--:nu J\l­
{!1ms füuar , de onibtL e .,n-

·c ·a.van1. <11r- o reo•,:.mento 
nf • t nha "S nt1do. porqu, 
m. tari[~1 ,, foram aumen-
t--J,díl · Rf".5alt• •s'~ flll"" 1) 

<" npre! ,'j e• 1"" t:,.-1:ra!'!.1 suas 
irl: m~nti-

ti-
,, •qat !. dn 

qu, dPter:11ina1~ o Den..: o. 
Aeu_ulns de volaron a fa­
vor dos empresários, duran­
ta:- a votaç'l.o da planilha, os 
vneadores Bento Goncalves 
1Pl\10B1, M<'l.\1ro Migue 1 
1PDS1 e Carlos Albuquerque 
1PDT1. lidf'res de partidos, 

--

EL'.llAR TRAKSPORTES B TURISMO LU,lIT.\D.'\. 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA 

I I l f,, , ,._: .. 2- ~ ...,,.., 

. 

EXCURSÕES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF .• " 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Prcsidete Outra - Pcss, 
Telefones: PBX - 7G: ''7 ~ e - - . ,s,-

NOVA IGUAÇU -::- EST ::::.: .:J 1 ' E ~" .E 

-----------------~foram duramente criticados 

Pedra britada e derivado~ 
l~lraçi,.o: Escritório Central: 

Av .. \l)ílh A. Tán>ra. n' 1'.;7 .\\· .. \hílio .\. Túrnra. n' :1793 

~-:into aniôn10 de mineroçoo ,:do 76 7-6116 
------ ----~ -----
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'i_legocio e o seguinte: 

fALT-~ DE RESJ'EJTO 

Em NO\'a Iguaçu - co1uo em outro~ 
)lunidPWS -, O$ dono:, das empresas de 
ODJbus .se!11p1~ detlar-Jm e I oi aram. Com 
~u poderio econômico, sempre donuna.rarn 
118 autoridades governamentais e sempre 
ç0ru-t,:-uiram as g<?nerosas tarifas com as 
quais engordam ~eus i~ensos lucros. Aqui 
trn Nç,\'& lgua~u. partic~J~1 mente. na his• 
tótia dt>ise rendo.so negocio dos transpor• 
ttfl coletivos, 11ão foram poucc>::i os escê.n­
dalo5 en\'ol\'endo poli.ticos com mandatos e 
,dministrador~s. Sou relativamente novo 
em ma.léria de atuação na Imprensa igua­
çuan.1. Só a partir de outubro de 1968 foi 
q•1e. • a convite do nosso saudoso e inas­
quech·el companheao e amigo Raul Azédo. 
eomecei a atuar no então 4 Correio da se­
mana , d• propriedade daquele chato cha­
mado Dionísio Bassi. :\tas já naquela épo­
ra a gt-nte OU\'Ja ht~torias sobre empre::;as 
de ómbu~. O po\"o iguaçuano não é bem 
st1vido pelas empresas e há inúmeras li­
rJiaoi de ónibus que recolb.,.m ~eus canos 
antes de meia.noite ou pouco depois. Quan­
dO o prtú·!lsor Joaquim de Freitas era Pre­
f('ito ida Arena, um pal'tido maldito1 
bouw JqueJ.,. e~cã.ndalo do perdão da divi­
da do lSS. Na Jpoca, < O Pontual , que era 
um jornal quentlss1mo, fez uma bela cam­
panha de desmascaramcnto dos corruptos. 
HOjt>-, o Prefeito mudou. E mudou para 
muito melhor. esta é a yerdado;o. Mas os 
dor.os das emp1 esas de ónibus não concor­
~ni <"Om e!-'se tipo de mudança. E não fa­
zem fé n.a ~utoridade do Prefeito. De.sa­
r~m. audaciosamente, essa autoridade- por­
qu.,. estão interessados em desmorahzar 
Paulo Leone. Houve um acordo com a Pre­
fotura no sentido de que os cad:Jstradores 
daj8.$sem de gtaç:1, ruas várias empresas 
1 l olveram não rumprh esse acordo. Ago­
ra os donos das empre~as d'?cidiram não 
rupf'1tar um decreto municipal dete1mi­
nando nova::-: tarifas, Estou e.s;crevendo es­
ta::i nota!-. na terça-feira, horas antes de 
uma manife~taçã.o de protesto contra as 
empre.-;a.s de ônibus e de apoio ao Prefeito. 
A faJtt1 de respeito dos gananC'iosos em­
presanos. O sr. Xarci:-;o Gonçalv.,.s, pre­
Eidente do Smdieato dos Donos das Em­
presa~ de ônibus de Xova Iguaçu, no pas.. 
Hd0. c~Te\·e en\'olvido no chamado Caso 
LIJ('i Martins. quando foi acusado de ter da­
do um carro Belina 83 à ilustre Deputada 
do PDT- Luc1 di:;;;:-;e que comprou O car­
ro, mM ninguém acreditou. S'?râ que o 
,l·.:stre empre~át io está imaginando poder 
tlcbrar o Prefeito PauJo Leone com a o(er­
ta de um Belina 84? 

TERRTTORIO DE RORADlA 
Outro dia foi llorneado um nO\'O Gover­

hador para o Território de Roraima. Tt.a­
ta-s.e d; um 1coropel ou general) do nos­
so glo-nosso Exérdto. Ele foi entrevitado 
~<ir um rtpórte1· da TV•Manchete, que lhe 
fez alguma."' perguntas incomodativas. Por 
Exemplo, o rnle-guinha pe1·guntou 30 coro-

' ... 

' Al'thul' Cantalice 

nel (Ou gén4!ral): 4 0 Senhor conhece R<1-
J'8.ima ?> O C!)tOneJ (ou general) pt'n!ou um 
pouco, engoliu em .seco e re!;.pondeu~ ~Co­
n_heço multG d~ leitura . AJ o reporter -
tnlhoso como dev, ser todo bom repór­
ter - fez outra pergunta: .-o .senhor nut1-
ca ~oi lá?~ O c~ronel (ou general) pensou 
ma,s um pouquinho e respondeu: • Parece 
que passei por lá em 73, quando eu ~· 
lava na Escola de Estado :M.aion. 1!: a$• 
s1m que são nomeados os governadores dos 
nossos Terr1tór1os. Deus salve 0 _ povo de 
Roraima! 

XO\'Og JORNALISTA'< 

Sou ouvinte quase assíduo do progra .. 
ma Linha Direta • da cRádio Solirnõeij, 
de s.,.gunda a ~exta-feira, às 9 da matina. 
Foi através desse programa que Ciquei sa­
bendo_ da formatura de 31. novos jornalis­
tas, diplomados pela sociedade Universitá­
ria Augusto Mota (SUAMJ. O convite pa-
1·a a festa de formatura diz que esses 3{ 
hO\"OS coleguinhas o11 ~starão brevemente 
dJsputa,ndo o restrito mercado de traba­
lho•· O diretor do programa o11 Linha Direta• 
é o dinâmico Ismael Lopes, agora também 
empresário do ramo do cafezinho vendi­
do em graciosas ganafas térmicas. Quan­
tos jotualistas profissionais trAbalham no 
programa jornalistico que o Ismael le:nçou 
nes!óie no::iso restrito m~rcado de trabalho? 

GEXERAIS XA Jl"STIÇ.l 

Na Argentina estão ocorrendo coisas 
s~n_saci~nals. O Presidente da República é 
c1v1I, fol eleito diretamente pelo povo e pa­
r.,.ce mesmo disposto a presidir. Os que -
durante os sinist1os tempos de ditaduras 
militares - cometeram toda espécie d~ cri­
mes, estão preocupados. Alguns- sã.o cri­
minosos por ação, outros poi- omissão, Cor­
pos enterrados clandestinamente agora fo­
ram de!'COb".'rtos. Não mais os corpos, mas 
as ossadas que restaram c·omo testemu­
nhas macabras contra os bárbaros cri­
minosos. Generais que - sem voto - pre­
S!d~t·am a Argentina, como Videla e Viola, 
já tiveram que comparecer à Justiça paro. 
interrogatório. Par"!ntes e amigos dag ví­
tirnas usam um tipo de tortura bem dife­
re "'lte daquela usada pelos criminosos~ dão 
vaia e xingam os posudos generais. Da­
qui de longe, bem pOdemos imaginar como 
a gorila.da argenUna deve "!Star tramando 
no\·os golpes. Afinal de contas, sem gol­
pes eles não sabem viver. 

LE~'l>O 0 $ COLEGUINHAS 

Na cFollla ae São Paulo>, o colegui­
nha Rubem de Azevedo Lima escr<?veu is­
to: Uma alta autoridade goverrnental ad­
vertiu que estão profundamente enganados 
quem pensa que os militares s<?rão meros 
espectadores da sucessão do Pr~idente 
João Batista Figueiredo~-. Moral da hi5tó­
rla: a Y0lta aos quartéis era cascata. 
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NOSSA DIOCESE 

NOSSO POVÃO, A GRANDE RESERVA NACIONAL 

Sé,bado pa~sado. n-0 Centro de Form~· 
~ào, ,eallzou•.!Je a 3a. reunlào geral doa 
agentes responsávei!'I pela Campanha da 
Fraternidade, em nost11a Dloc0 se. Uma 1eu­
nilo belh,i-::ima: participada, adulta, respon­
savel, Compareceram 96 agent~ engajados 
de nOS!8!"4 comuiud.a.des eclesiais, dtentos, 
~siduos, d~sejosos de entender cada vea 
mais a sua jgreja. impacientes para. que 
eeta igreja aumente a clareza. e a coerên­
cia de sua opção pelos oprimidos, necessi­
tados de Ubertaçã.o. Um grupO como ague­
i'! desmasc-ara todas as pecha.s de que o 
brasileiro é um povo que nA.o quer nada 

O assunto chegou até ai pelo seguin­
te: existem pes!!oas, .sobretudo bem suce­
didas economicamente, cuja soC'iologia se 
resum~ nos seguintes de.-<t1.b:lfo,: brasilei­
ro é um povo preguiçoso, é uma raça indí­
vidualista que s6 pensa em si. não quer 
nada com a !'leriedade e com a organização. 
tem que ser levado no cabresto ou na chi­
bata. se nào for tratado com dureza nã.o 
produz. Recu~. leitor, e.sta mesma conver­
:-a para trás na história e os ecos nos che­
gam mais ou menos assim: esses esçravos 
:;-ão uns preguiçosos, não querem nada com 
o trabalho. tt>m que ser levados na chi­
bata, de outra forma nã.o produzem. Vocé 
pode imaginar um escravo <?nt\.L$iamrndo 
pelo trabalho? • 

Na.o ,•amos deixar passar :--em pedá· 
gio essa estória de bem sucedido na -.•ida. 
Todos os. homens possuem originariamente 
torças iguais e chances. iguais. Todo mun­
do sô tem dois braços '? duas pernas, per­
nas e braços de todor,: capazes de pro<Ju• 
Zlr as mesmas ações. Por que uns poucos 
enricam e os muitos outros ficam pobres? 
A ampulheta explica: na medida em que a 
areia de um dos lados passa para baixo. o 
outro lado vai ficando vazio, A riqU'?za de 
alguns é o esvaziamento das riquezas ne­
cess-árias dos outros. O caminho i-eal do 
enriquecimento é a exploração da força de 
trabalho. Por mais que estupidamente se 
considerem sup~riore.s e mais cheirosos que 
o po\·ão, nossos ricos precisam andar de 
almas tampadas, para não terem que le-.•ar 
os lenços ao nariz. 

E~sa história de povo preguiçoso que 
precisa ::;-er tratado na base do chicote é 
uma compl~ta mentirn. Computando a5; 
condições em que o po\·o vive, a subnutri~ 
ção e a fome endêmica gerando o cansa­
ço, as distâncias entre moradia e trabalho. 
a desqua11dade desumana dos transportes, 
as muitas horas diárias viajando em lata!'l­
de sardinhas, os salários totalmente des• 
motivadore:;i e a mulherzinha e os filhos 
que ficaram em casa na ausência de qua­
se· tudo, computando tudo isso, temos de 
reconhecer que o brasileiro é um povo quei 
trabalha mais do qu'? os outros. Para ga-

MOSAICO 
,un TERA NOVA SEDE xo CEX­

T RO DA C IDADE - De comum acordo 
com o Conselho Diocesano, o vigário da 
Catedral, P. Agostinho Pretto, atendeu a 
solicitação do Movimento Amigos de Bair­
ro e cedeu-lhe uma da!'; salas da paróquia. 
para ser a futura sede provisôria. A sede 
no c~ntro significa um passo a mais, no 
movimento popular, pois facilita a fre­
quência e agiliza o funcionamento. :!'.: um 
privilégio que, em nossa Diocese, as c-o­
munidades ajam eatreitamenie unidas com 
os movimentos papulares, Eles, entre ou­
tres, são exatamente o terreno para onde 
os cristãos dão o pa.9so seguint"?, após ce­
lebrarem e refletirem a: fé. ~ nas organiza• 
ções do povo que nossos cristãos encontram 
$eus instt-umentos de transformação da fa­
ce da Baixada, 

ESTUDO DA CA.\rP,U1HA DA FRA• 
TERNfDADE NA REGIAO IV - Um gru­
po d• jovens, engajados na pastoral. pre­
pat·ou seriamente e realiza hoje, domingo, 
um dia todo de reflexão e estudo da Cam­
panha da Fraternldade/84. O grupo pediu 
.assessoria da Catltas, encarregada, em 
nossa DioC'o'se, de coo1·denar a campanha. 
A Catitas presta este serviço, que é seu, 
mas exigiu qua o própria equipe da Re­
gião Pastotal assumisse toda a coo1dena­
ção e dinâmica do dia. A principio, o gru­
po ~enUu-se inseguro, depois dPscobriu 
qu"! era. eapa:z. Tão bem preparado. o dia 
de estudos só pode sair muito bom. A 
turma convenceu•.se também de que jé. ua 
esse negóeio de dono d.a verdade descer de 
paraquedas para dar lições de realidades 
que ele nem conhece, pois não vive lâ. Vo-

ífr. Luís Thomaz - interinol 

nhar o qui;- o bu . . leiro ganha no fim ao 
mé-!, um amertcano ou um td@-màn nem Pi· 
riam de cair.i, Tal converu de h~dolénc,a 
i uma armação a mais dat mlnona, ~,;­
ploradora.'!', para o povão ff! conform.ar 
pcn!'lando que é culpado da m~érl.l ~m 
que vive. 

Tais preconceitos e a t ã o com hora 
rnarcada para .-ere.m a.tro-pelados. Sh:itoma 
da hOra nova que esta. amanh~ndo €, a 
c-onsciê.ncla que nouo povo ettá adquinri­
do. Um encontro comunitáno como O de­
:o;ábado revela como no.<11so pOYO e ... tá de~­
cobrindo qu~ o primeiro paS$0 a ser dado 
é acor-dat. Acordnr da inércia impost1 da 
pas.siv1dade empurrada goela abaixo da 
alienação e das e~peranças transferirias u 
quais, Infelizmente t~m conatituido o suN­
trato de pregação da~ mais ,·ar1.1da3 igrt• 
jas. E não sejamo!- mgenuam~nte pu~ 
também da nossa igreja. em rua. hi.!tó• 
ria de alia.nça3 com os sistemas tt...pc 
sá\.'ei..a pela situação em ~1e no. •O pov, , ice 
t>ncontra. 

~[: ,:. ele está :icordando. E, acor<1 :1di.. 
des.cobr~ que a tal preguiça é a mane1r , 
natur,11 de reagir po.s1t1vamente perante o 
trabalho ba:i:eado em relação injusta,. ~ão 
querer nad.1 significa também não querer 
nada com e.ste mundo como el• e. padra.-• 
to e ávaro eom o, pObres. Quel"e1 alguma 
cot;a, num mundo assirn, é que1e,. que a.s 
coisas mudem. que a situação não penlls~ 
ta como está. que se avar,(""e na di1c1 a.o d· 
11m muni.lo n0\'o e diferente. onde o tra­
balho seja a for.te de reahz.ação e d~ ,;eg,1-
ranc;a do trabalhador. e não font, catlv1. 
de acumulação acmtosa por parte da~ m1 • 
noria.s exploradoras. No liYTO da hlStór 1 

ª"' pâgin:11s passam quase sempre dE'vagar 
:'-Ias os expll)radores ~aibam o povã? o­
meçou a pas ..... n a página do livro. 

NA- nova página, está escrit • :J,Le t< • 
dos os homens são iguais, nasceram 1;,u,us 
cem neces;;idad.,.s iguais. :Na no'\':. -página 
a religião ensina que. além de suM'~;.,•iaJ. 
mente iguais, todo!" os homens 1;.ào , · 
mãos, porque filhos do mesmo Pai qu" ê 
Deus. Por isso. no mundo no-.·,) q::e "º­
meça. a fé religiosa deixará de .,:;er m.<;::;_,. 
pulado pel:is estrutur3s de poder d igre­
jas e o nome de Deus será defencL io c.:on·. 
unhas e dente.::;, a fim de. náo se, ma1.; 1t;-­

trumentalizado para canonizar as ord•· -
~ociais fundamentadas n.ci;: desi,E;1ald;1des 
injustas. X;i. nova página. Deus ,;;a. dos e ·­
combros e das jaulas para avaliu con.s• 
ciência de que ê nos unindo e 110<:: organ -
2ando que construiremos a socie<Jade f l ­
terna, onde todos tenham \'ida t-m ab1m 
dã.ncia. Nossas comunidades eclesiais d• 
um sinal e uma prova de que o novo ~. in­
do é possivel e \'1rá. 

abre promissora perspeCti\•a na direção de 
novos avanços? 

JOVENS DA REGL\O ff U:Y.Ul 
CA)[PANlfA DA FRATERXJDADE PA­
RA AS ESCOLAS - Um grupo da Pas• 
toral da Juventude, da Região Pastoral IY 
decidiu e está planejando Jeva.r a Campa ... 
nha da Fraternidade p;1ra as e:::;colJs da 
área. Nesse sentido. houve uma. primt>ira 
reunião de trabalhos, com a asses.sona d::\ 
caritas. Logo de cara se nota: quanta ge• 
nerosidade, quanta disponibilidade. qtun­
ta vontade de fazer concretamente alguma 
coisa pelo outro, nosso irmão. Infelizmt>n­
te, mui.to dPSta generosidade às \'ez.es nào 
encontra. nem nas igrejas. canais 01 gani 
2ados para ações que mO\'-'!m moinhos, E 
se perdem no lirismo e, depois. no desã• 
nimo. Na primeira r~uniãozinha. os jo\'en,­
da Região IV sentiram que, prim•iro eles 
mesmos devem aprofundar o conhedmeo .. 
to da Campanha e reforçar a ('oe~ào co• 
munitál"ia do grupo. para depoi!I levarem 
isso e.os seus colegas; sobretudo a coe!'lâO 
comunitária ~ alegre do gtupo. pois essa 
é que é a verdadeira pregação d.~ IgreJa 

D0.'I ADR(ANO RETOR..."A -\ DIO­
CE SE - Após um mês de contatos, en­
contros .. sé-minárlos sobre a realidade so .. 
eia! e pastoral do Brasjl na _E:uropa. no.-,,so 
bispo regre1:1.sa no próximo dm 20. NOSSA 
DIOCESE lhe dã as bo~s vmda.s, para ele 
reussumlr o leme do barco. corn nuu~ ~u .. 
porte para a 1mplanta,ã.o ú:1:, priorldade1' 
assumidas na Assembléia de nO\"t>mbro. A 
pa$t0ral encarnada nece~1ta d'! infraeMn1-
turas e é para reforça•las que nos~:i;o 
bispo, de vez em quando, é forçado a t'n­
trenta.r verdadeiras maratonas pe\a!I c-o­
munidades cristãs da Europa. 

. . , 
Agora, os 1guaçuanos Ja possuem 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel 

COM Al\lPLO ESTACIONAMENTO 
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l11dicador 1\tlédico 
HOSPIT.\IS - CLt.."'JIC.\S - l\l~DICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

- . -
Allanice Couto Mattos 

rstC'õl.OCA DE C'RIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO Rua Barlo de Tlnguà. 633. N tcuacu 
(Afrâs da C'asa de Saúde Nossa s~nhora de Fátima) 

HORARIO: 2•. 4R e s.- Feira, de 09 às 19 hora,; 

CONSLLTA CO~I HORA MARCADA 

1'ELEF01'TS 767-0133 E 767 6240 

RESIDE:,/CIA · 767·71'11 

PNEU1UOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 
la. e 5a - Horârl<, marcar p.,,.., tel ,J1 .. ...3 

FONOAUDióLOGA I •I 
THEREZINHA HERJlfiDA PINHEIRO 

Consultas :'.e. e 5a. ft>lra, das 13 às 1:.) horas 
Con\·fnlo ci M ni~té:rlo da Aeronàutica 

PSI€óLOGA 
('()'\'f1!:IÇÃ0 CORREA DAS CHAGAS 
Quut a e sexta d.-ts 13 àc: 18 hora.<;: 

ORA ROSANGELA FACADIO Dh SILVA 
- Neurologista -

Ht'1rário 4a, fel,·a, das 13,30 às 16 hs. 

UROLOGIA 
DR JOAO MORAES COSTA 

Comenios GOLDE:\' CROSS. UNIMED. TELERJ. 
ADRFSS COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

A,·. Martchal Floriano Pei'\'.oto. 2 190 -- Sala 508 
TeL 767-0.396 

~!.IEIL\ .\!.'.J:J.:i. :,LAi:I~HO PEREIRA 

!UBl'li:GI.& DENTISTA) 

L'O!ISUL 1 ORIO - Rua ou,10 Tarqulno, 74 • Apt.• 601 

Frllfltln Merc;:1Qbank 
Hora marcada - Tel 'ô'S7·3980 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• Artigos denttrlos, médlcc:1s clrôr&-cos, ortopédicos 

~ 1tmilares 
Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras d! 
rodas e- muletas 
Nntas f' p r1a\s p :>pe 1d, - e b<"'lrr.a 
Mtl puro da faz-nela 

DENTAL ClRúRGICA NOV J. 
ESPERANÇA LTDA. 

Aw. Mal ~<m!Ulo r .. ixtito. 2.186 - N . Jgu.a,;u-BJ 
Te! : 11'1·7'146 - i>XIE fr.!06 

f J ,, ~ 
\. rr--- ~-' __,_ :,.J.. 

'- 1 

DB. EDiSON MATTOS 
( Pó,; Graduado em Can:l,ologia pela PUC l 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
CHLCK új,':ÉlEmOCAROIOGRAFIA DINAMICA ~----~91 l 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA 0CULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Baa Otll. Boooa. 1'78 - Saiu 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(At.oudlmento com hora maraula) 

DR ALBERTO F,RASMI PILOTO 

GINECOLOGIA E CITOPATOLOG.A 
PREVENÇAO DO CANCER 

T .. atamPnto das Enfermidades do Apar"lho Gt>n1tal 
Fernlnlno 

A~endlmcnto com hora marcada Diariamente, das 15 
às J..9 boru 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

\ Ouvidos 
Nariz 
Garga■la 

Dr. Donaldo Peloso 

CLINICA E CIRURGIA 

H rári-:;· 2 a 6', das 

15 as 19 hs. 

R.a Venina Conêa Torres 230 - $oi:, 603 -
.,._fone: 767.5232 Nova igu,1çu -

Estado do Rio de Jar.eiro 

A UNIMED 
NOVA 

JGUAÇl 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

A~sin~ncla Médica em Consultório particular 
Contratos Co!etlvos e Indivldua1s 
Exame!", e Internações 

Rua Prof Venina Corrêa Torre..,, 230 - c;:a l.1 JOG a 110 
'l'~lefone : 767-0146 - !\ova Jgua('u RJ. 

Servico O~ontolo~icu f~~ecializa~o 

CIIO/RJ - N.• <li 

DR. IV A1'I ro;,SECA 

E.SPECIALrDADES ODONTOLOG!CAS 

a:;c 1\1.º 281J1~110.'II CFO N." 3; 

DlARlAMENTE, DAS 8 AS 19 HOR,;5 - 111 •• '.SON P..AMOS, 721 _ 

____ TI"' __ • 7!iH674 • 767 !"'47 - .-. ", • EST • 'Y' D<.: itl<' 

• l."UKFA 
e MONTEPIO DA FAMII.u 
• PAi'RONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARLU 
a tNCRA 
o UNIMED 
P IUO CUNTCAS 

URA. HOSA MARlA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSIC00IAGN0STIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA OE CASo\11 
Hora meircade pel~

8
;•~.

3 
~1·:ge~

0
,; d, 2', • ""'-• 

Convenlos: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATRo,,AI. 

~ -
DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

ú!ARIAMENTE. DAS 2. A G• FEIP.A. 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarqmno. 59 - ~ala '!02 -
Ed.iticio Tfflka - T,-1. 761~7S?l 

- NOVll Iguaçu - BJ -

Dr. Hylson Nogueira 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO/RJ 20!0 

Cirurgia - Prótese Fixa e ::ilóvel 
HORARIO 2 as. 4.as e G.as, DAS ~ AS 12 HORAS 
TRA V. AL~lERlNDA LLCAS DE AZEBEDO, 11 -

SALA 710 - TEL.: 767-2ll7 - NO\A IGlAÇL - Bd. 

Or. João Luiz A. Figueiredo 
Cimrgia Pediátrica 

Especialista em Clrurgla Pt:d.átrlca pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgta Ped1âtrira 
Profest.or do Curso de Cirurg•a Pedlãtrtca 

da Escola M~dira de Pós Graduação 
C'arlos Chagas 

CONSULTÓRIO. Av. Ma;echal Floriano Pe ,oto 2190. 
s/ 508 .. Nova Iguaçu ao lado da galeria \'eplan 

TELEFO:\'E: 767 0396 - HORA l\IARCADA 

Dr. Pepe Santty 
Clínico de: Üc\'ido, r-.:3ri~ e Garganta· 

(FVDOSCOP/A PERORAL) 

Tt"~h.' de Audiç;\o em Adulttn e Crian<;as 
CO'\\ 1!!'\!OS TELERJ - PATRO\'.\L - U!\n!F.D 

ll.\'\CO DO BRASIL 

11 ,r rio ó 2 - a 6.~ • 1 à~ .:.'l 

a.o-. s .haclt.>"• das 9 à 12 hs 

Ender~: Rua Bernartlino ?\lalto, n.0 '?429 
e! 768 0313 - res 767-8699 

Dr. ARNALDO OLIVA 10 PALHANO 
ORTODONTIST A 

(Aparelho para. c:-orrr<·J.o de-nt,lria J Fixo t mo-çel 

Consult 1rio Rua Mlr\ Edgar Costa, XO s 313 

Horán" 2• • 4·' d:u 9 19 l'c 

'!'l'I 767-2741 Nova Iguaçu-RJ 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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O PARTIDO {li) 
o r.ulldO da l1PO··m.:no. como "maquina dt> ~(IVt'r­

QUI"' de.::.eJa o.lram;,u o Poder dl'Vl' neressarlamt·n• 
aJ.f ba.t r a maqulnn a.. instalada <" para conseguir 
1t' 1 nr t'Uita dl" 1bot'lr ns realtzaçóes t· desa, reditar 
~,I,JJi • me~nto qoc eJe,:j S('~lm proveitosos para a 
oc~rd!ld\.' 1 t assim que os interesses da. sociedade t• os M'us 

prt')Jetos it' tran~form:i.m nas \'!tunas das lutas dos 
part.Jd-OI pelo_poder Sem dU\.'Jda QUI'! o conflito nas­
ido d:a multipl_tctdadf" dos pa_rtidos suscita uma nti­

~a.dt- pol1Uca int("nsa, mas nao t." mcnoS verdade que­
~ .confhto e, par um lado. politlca, .soc-ial e erono­

:ir.J.mentc destruidor t•. por outro, conduz sempre a 
,itorla dt· uma màqulna semelhante à Pz:ecedc-nte -­
uto e, M queda dr um partido r à vitoria de outro 
MaJ lS50 t sempre 11 drrrota do povo e, port.anto. a 

dtr~~:a d:!::.º~~:i::rt Idos pedem sempre M"r com­
pradas ou r.orrompldos, tanto do intuior l"Omo do tx-

wno~ principio. o partldo ergue-J.e como representan­
tl do povo. depois, B direção do partido torna-se rC'­
resentnntc- dos filiados no partido e. por hm, o pre-

:d,nte do partido torna-se represC"ntante da dln·cão. 
Assim o Jogo tio parttdo revela•,:f' como um logo 
cômH"O e en~anador. baseado_ numa raricatura da de­
mocracia com conteudo_ egoista e fundamentada no 

,ogood:fsti;'~~oi;ª~a~if~~~a:,- portanto ie bem dl' !ato1 
0 mecani~mo da ditadura moderna E uma dltadur3: 
stm mascara. QUf' o mundo amda não ultrapassou. e 
re&Jmentt a ditadura da epoca contemporânea 

O Parlamento do partido ,·1tor1oso e o Par;amento 
Msst parUdo; o poder executivo Instalado pelo Parla­
mento ~ o Poder do partido sobre o povo; o poder do 
partido que afirma estar ao serv1~0 de todo o povo 
t. na n.•alldade. o m1m1go. ajurament:l.do_ de uma tra­
ção do po\'o - a constitu1da _pelo! part1d~s de oposi­
çio e S('U3 adeptos A opos1çao nao e. pois. o censor 
popular do partido no poder, em ,·ez disso, ela es­
rrei.ta o momento dl" subir ela p_ropna ao podn 

51..'gundo a te~e da dem ocracia dassica. o n:-nsor 
Jeg1t1mo do partido no poder é o Parlamento, do qual 
a matoria dos membros pertence a esse partido; quer 
diZt r que a critica está nas mãos do partido gover­
namental t' que o poder emana do partido re,nsor. as­
ll.Dl se tornam bem c-Jaras a impo~tura. a falsirttação 
e a falsidade das teoria!- politicas que dominam atual­
mmlf> o mundo e dai- q u a J s resulta a demonaci~ 

O partido representa apenas uma fr~ã.o do povo, 
eaqa.a.nto a soberania popular I! indivisível" 

"'0 partido gO\-erna em lurar do povo embora não 
po,sa b.a,·er ,ub,titut.o para o poder do po,·o." 

O pan Jdo e ó : nt.io do-. h~mpv modern1 . _ e- ~ 
.seita A soc1e-dade govemada par um partido um.:o e. 
sob todos os :upecto:,, semelhante a governada por 
uma só tribo ou uma só seita. porque o partido, e-orno 
já fol sublinhad o, é a expressão das concepçoes. dos 
inkreS.'-E'S, das ideologias e das ongens de um so grupo 
da sociedade O partido é. no flm de c.·ontas. uma mi­
noria em reJac-âo ao povo no seu todo. tal como a tribo 
ou a set~a Essa minona tem os me-smos interesses 
ou a me,.ma ideologia _ Des::.e interessts ou des:;a ideo­
logia resulta a me5ma concepção. Não há difrrença 
entre um partido e uma tribo senão os laços dr san­
gue, que de resto talvn tivessem existido na origem 
do partido. 

A luta dos partidos pelo poder não difere t·m 
nada da luta das tribos e das sr1ta.s pelo poder SE' 
o ustema t ribal ou de se-itas é politicamente reJritado 
e ath.incalhado. o mesmo deve arontef'er quanto ao 
wttma de- partidos, p0rque ambos provém do mesmo 
proc~sso e conduzem ao mesmo resultado. Para a so­
f'ledadt•, a luta dos par tidos tem um efeito tão nefasto 
e de.struidor como o da luta tribal ou de !-eitns. 

••) Tre<bo tr:an,('rilo do O Ll\'"RO \ '"ERDE, de auto-
ria do pr,,idenl• da L,bia, Muammar Kadbafli J 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Aparramantos com. 
* TV A CORES 
• AR REFRIGERADO 
• CINE PRIVÊ 

Suites com: 
" TV A CORES 
• AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIV'DUAL 

~ 
CAMELIA 

fi . · tibBRASIL 
=--_·_,.,:- ·- ·-. t.}_~ rtfür --=--'i ~ ~ t I n~anc1a 

MORADORES DE ADRIANóPOLIS 
RECLAMAM CONTRA VIACÃO ELMAR 
º'"' rr,or dn1 f' (1(1 ba rr,, • 

Ac.:r110~ 'r,-,um o 
b autor dad• s m, n1l.r-~ no 

C' t do dr qt1C' JR oh1cu::-:'\ dn 
,, nrcihlt,ig Ori tru"l~port!' rnlf."• 
t1vn nnquC'}~ loC':1lld;1dl' & qtw 
1.\ C'mprt. .'l KL:\L\H, rrspon á 
,•l'l pela l."nh:1 .\dr1anopoll. 

m -. ;1 m ,;) 1- i, d.l 

< f'ntro de No,u lgi.nç;u, IIO 
ma.num um ónibus ne:str tra­
J•to. Obrlg'dtldo o.-. p&J!Jagt'lro--. 
n • aptr arem mA 19 de uma hOr;1 
e nlf'1a pelo n·torno do me~mo. 

A ptf'!.identr d,1 A~~oda(Mn 
dr .\lor.Jdores de, Adriànópoha 

qu<' aind:1 riãn ro re_r:1!tra-
d or,c1alm•ntr ~ta.na Jn-

t ~h30m. ~ 1, f')(' rdnr 
E " d< n ra :untia 7 .111 

,1 .. \,. no r to d" qu~ , râ• 
{('gn norm,11 ~ 1111,.r;ldn. C'.'ônl o­
riinslto dos Omhus relo bair­

ro notar, ... º 

.:\lar.a J;,sf :loo Santos r -
C'Crdou. 1l ida. qt.u- f':!198 d('mO­
r r-e prolc-,:i~a ma111 q1,Rndo 

tf H1br1ro dott Sttnto• ~mbro-...i m, qu~ ,.,p.-rar mais ou m• 
qu<' numo no horáno do nos uma hnrA. r mPia p ·TR u-

orrf'" tim 1mp1<?vtsto e, ,·o­
rne FÓ f'XISf(? ll!Jl ómbu nll h• 
nh11, Q tempo d~ l'-lpern 11e for• 
na maior Ccmo 1:- que os mo, 
r j( P.s podc-m de~ndcr de 
um 16 ónibus 011 linha,. J6 t~ 

rush o quadro 11e m"'ntêm. 011 rt1a1 mo.!!. além rtlsso. um 6ní-
at•J:i, R ELMA.H. cnAo colot·a h11s mal-C-OnitNvado. que nr1l:I 
nrnhum f-ntb•u1 t>Xlra q11t dl- ~on.st 1ntE"mentr t>nfup1do dt• 
\'Rr.iÍO ao graru.lf" numero df> gt>ntE- 1-: tiuando fura um 
P8.HlJ De ?S .A Uá• • situação pn•• todo flr1.mo. ao 1em1 
~ndr- a plOra • noltr. no sen- d:ir4 obng.ado.11 a ,.zperar 

• ! - \,lrlanr,poluil poi• m,.i a 1gum1 m nutw • que. 
-.... ih 1 :.lm & 1 1Jm õnibus • a xou-,,,. 

CINEMA 
('ISE \'EROf - ·Garota 

Dourada" 1 nacional 1 - com 
André di Biase. Bianca Bin­
ghinton e o mc.smo elenco 
de ' 'MC'nino do Rio • Horâ­
no_ 13hl0m, 15h. 16h50m, 
18h40m, 20h30m Censu1a· 
Livrt· Este filme- continu1 
em e-arta,!: na proxima se­
m:1 na Praça da. Liberdade 
Tol 767-7264 

< P,E f'E,..TER 1 - "Um 
Trapalhão na Are-a de NOé" 
t nacional I com Reni::o 
Ar1"'9 e grande elenco. i-lo• 
rarto: 14.h, 1~30fu. 17h40m, 
19h3Dm. 2lh20m Censura 
L1vrt- Este filme ct,nttnua 
em ··artaz na próxima se­
mana Avenida Marechal 
fi'lonano Pelxoto, 1480, sobre­
loJa '1guacu Cente-r > Tel. 
767 7370 

( ISE CE~"TER li - "Alra-

~:;~and0Co~e~i:t~~m(n5~~~-~ 
Mussum, Zacarias Horário: 
13h40m. 15h30m, l7h20n 
19h30m. 21h20m Cen~urli 
Livre E ste filme conUnua 
c-r."I "'.'ar"a7 r,.,. prGXima tiP• 
m:ina Me mo endercc-, e 
telefone do Center 1 

CISE IGUAÇU - •·zumbi 
II - A Volta dos Mortos" 

men ·ano Filme, df' 
Tnror Horário 14h20m. 
Jih50m 2th No mesmo pro~ 
grama. ·Vtneno~ Morta.is de 
Shao-Lim'' íchtnésJ. Hora• 
no· 16hl0m. 19h50rn Cen­
:,ura: 18 anos Na próxima 
segunda-reira, 16 l, .. De To­
das as Maneiras"' e ··Bruce 
Lee. Invenc1ve) Mestre·· 
Praça Antônia Flores Teixe1 
ra. Tel 767-0249 

CARlBE MôVElS FINOS LTDA .. no 151' 
aniversário de Nova Iguaçu, conlraterniza­
se com toda a população desta cidade. 

CARIBE MóVEIS FINOS LTDA. 
Armárfos duplex, consoles, molduras 

e toda a linha d~ móveis para residências. 
.._110\\ - ROOM h. F'.\BRIC.-\ : 

l~STK\,D.\ PUNJO C-A~AOO 781/78,1 

FONE PABX 767-4255 

Ii\lOBIL Em11reendimentos Ltda. 

A, Mal. Floriano Peh.oto. :l031 

Vende 
PONTO COMERCIAL 

óTil\fA. LOCALIZAÇ.\O 

A,·. Mal. F loriano Peixoto 

Cr$ 25 . 000. 000,00 

PROCURE-KOS 

FONE: 767-7701 

Roberlo Cabral • SEGUROS 
TIIAOIÇÃO DESDE ig37 - SUSEP 10.472 

SEGt:RO DE EMPRESAS F. PESSOAS 

1,,c: A\. (;O\ERSADOR A\I\RAL rtn.OTO 427 -

'-iOBR f . f .0 1.\"" 2101·!1'! - TEf .. E ros-•:: i67-S5 1,& 
1"0\ ,\ IG l 'A(' l r - RJ 

BAIRRO PERA-FLOR RECLAMA 
CONTRA VIOUNCIA E 

FALTA DE ILUMINA(ÃO 
"Sn I m I li 

"l Rodov a F,, .:, o J• o 
,;: ,t" um b;11"" de 10m II to 
Pt rn-Flor i. d1viM rnt 

:,lov IJ::'l&ÇU e a Cld:ld" •I 
Campo r 1 ndt- cnde me -
dr,- e • tf'llld f l1dto 
Agua ~ · 114!.1 polh:-·.1r.; ,t 
1c tr po 1,, .. o diz a pr•·~1d . 
t • d;} ,,,.. ac;ilo dr M• rado-
1'-'ll loC'~ n1r, A-HJJO H.•un 
llf', é l 01 D 1'00\\.1 rn I P il•1-

mmat.;ào puhl11 1 
Oulra C' 1r~nc:'1a ac·entJada 

p0r Dacr n, ~- de e rderr ao 
,~•-ado p1e1 ár,o f'm q,,. fun. 
i o.na a Escola Munlf'lp&I Pf'­
r -Fll. o unico •S1abele1·1men­
to públicu d,1quE-la lnra\1dadr·, 
oud,• flÓ !undona o e-n!!lno de 
1 à i _ Ir,,~ d,) 1 Grau Quem 
qui::~r c-ont1nuar os u,udru,; 
tem de procu1 ar a e co1a rn 11 
próxu:na. qu re ~;1.hu f'm 
<":'ampo C1 and<' Por f .. lta de 
1luminaç~11 p1blic:a e d .. tegu­
rança. o c-ur~o noturno devr •t'r 
('xtirJ.o. pofs tanto o., pr<i!e!-

CARTA DO LEITOR 
Avenida Nilo Peçanha, um Verdadeiro Caos 

€ 
a ziitua\;J.U t:UI '(11-'l' ~ Cll"-UII .i&L 

a rede dt- t.3g-oto;;1 e de escoa 
mento de àgua da A,·emd:1 Ni­
lo Pec;anha. centro de Nova 
]guac;u. Não é- de boje q1w e~­
ta e-1tu:u;ão tnsuportâv•l ,..,m 
se repetmdo dia. a dia. p oi , 
Qualquer chuv"il é o bastanle 
para .nundar tod.. a n,·~:atd.3 
de 1mundicu~. jâ qtJe todo o 
esgoto t.r .1nsborda no., quintais 
d~ cai;:~1 e f'm todas us z:1idas 
de á~•w, (:'(1i"tente..,., Jâ é tPm­
po para o Covl"rno PaTJlo L -cne 
resoh;"r n;t 1 a1tuac;ão. poLS os 
moradores de!Jta avenida t..ão 
impc,rtante d~- Nova IKuac;u, Ja 
não e:11:Uio aguentando mrua 

;f;~;i/:~';~~rst~a!~t~· n~n~~:; 
tan~e a ~ssa de ... astrol'la aitu:.. 
ção 

Al~u~m tem que fdz•r olgu-

11 ~· m .11 ,1 ut-gE-,-
c1a. uo11 o qt..e V"m lCOnte­
cendo podera redundar em ~~ 
tuac;ào futura muito mais 
•o:ravante Já que dia a1ios di.&.. 
plora tudo, aumeClta a quan• 
tid;1rt~ de f"S_;Oto de: r , m<tdo fffi 
tod:ia a s cas.:u,, cerno f!m c:n 
r~tomo abs·ndo ~ incon.;e­
quentt" Tudo ~to s• de,•e ao 
abandono. ao de ~ JSO q_ 
c1uto1 id.id(s c-c.;-m;:r't'ntes estio 
darn.1<> 1:r,ra o <'l.!lo. O que é 
extr--mamente necu ú."li.o sa­
tu t- que ::-:""t,.., estamt' q,u~­
rendo a~'l de laz · e r- m 
que a nos a ;~\·en1~ .11e ton '" 
bonita. Estamo:1 q11ere-i.do sim. 
que :tt' df conda·õt-.s d(' ,.·,da 
princ,p:ilmente hl~ l'nl4'3S e 
saudáveis rara lodos, e não 
e!>t' pOdridão em que or viv.,_ 
moa. 

P:11i•, Romf'u &> _\,-"itd!J 

NSINO , TRADIÇÃO E NATU R EZA 
W 111 lUI 

O único local de Nova Iguaçu onde se 
pode educar sem poluição sonora. 

A PINGUIN LANCHES sauda ledo o povol 
iguaçuano pela passagem do 151 aniver-

sário de nPiNGlJlttiANCHES 1 
Aquele papo amigo e o atendimento que 
você mec~ce! 
Rt \ QT\\10 T.\1-<QI 1,10 10.) '\O\- \ I<, 1 \(T 

ESPECIALIDADES A ITALL\X \ 
Caneloni - Ravioli - L:izanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAl\lOS A NOITE 

-1 

- TEMOS SERVIÇO PARA \'TAGEl\I -

JffA BERSABDl"O OE ,11':LO, "09S - N IGl A(U 
B IO llE JANI mo - TEI- ,67 ~ 61 

l'ique 1111r dentro de tudo 
que acontece em N. Ii:-uaçu! 

LIGli.E.-SE NO LINHA DIRET.\ 
De 2 a 6' das 9 à, 10 h. 



PAGINA 6 

CONGRESSO HOMENAGEIA ÁRABES E 
REAFIRMA IMPORTÂNCIA DE UNIDADE 

Durant~ um coq!.U'l•I pro.. 
movido nHte ultimo domingo 
J)('lo Cong-res~o Popular Are.bt'• 
BrasJJr-1ro de Cultu1 a, RJ o 
prf'Mdentf' d.a ~oc1ed,.de :\lu­
çulmana .,Jsuil.i. Sr Ali "\!:1h• 
mud. reualtc,u I r~pc,rtAnC'ia 
da urudade érabe. Hp-c1al­
ment~ f'ntre :1 S1rla e A Llb1a, 
no sem.alo de t>nftenuuem as 
consp1raç6"s e ape!ó~&-11 per­
man•ntu contra ffll!I' po"·oo 
dando ~nrue ao rato de que a 
())lõnia Sida no Rio dl:' .lene1-
ro n-•~1ta e mantém o mv.• 
mo sent1mt"nto f' con~1der11c.ào 
por lodo!' Oi mernb1 os da Co• 
Jõ,da .Arabe em gual que Ju. 
tarn mutuam~nte, em prol ~ 
unidade e coní111ternizaçAo f' 
por ,S'er\',rem à Justa cauM 
ara.bit nos: rah!u <'nde t('~1-

d<m 
O presidente ~o Cong-1 u~o 

Popular Ar-abe. B1u1l•lro d~ 
Cultura RJ «'10,:'lou a. integr-a­
(lo da l'Olónta á.rabe no Bruni 
e mennonou •• fina hdadr..s 

deata ent dade. dt>.Jtacando H 
,•x-ulntf"~ . Fortalrc1mf'nto do 

1 ClI1c1onaml"nto do.s àntbC'!I .. n. 
tre ai e o po\'O br1udt"lro; E11 • 
~ino d 1. lin,::-ua ara~: Promc1-
.ç.\n de te~uvats toklot ,co, 
a1tL"t1co~. atividac.Jt.s C'nlturaH• 
e uuniõe-a de ronr.-.:ste,ruui 
çJjo entre o!I memb~ da co• 
lóflil\ e suas enUdnde.!11 repre 
aenlAtivas, 11em que haja di.11-
cnmmaçlo ent11• os c1d.,di.oa 
ar,.bea. aeJam muçulmano ... ou 
critlAO!' 

F'ala11do ,11Ulda em nome da 
COlónJa Stn11 no Rio d~ Janel­
ro, o Si-. Ali Mnhmod de~ta­
cou que, di.:u:ite da d1flc1I si­
tuação em que se encontra o 
po,·o ara~. ◄não existe- 0\1• 
trll 11Jternetiv::1. a não &('r 1 o­
~ r a Df"us quf" a1ude nosso~ 
Hdetf'.9 aro.bl-.. Hatez Ha&,<;ad 
e seu irmào Muammer AI 
Qadbafi p,ua g,Jiarem e~te 
balt'O J)"rd1do enttf"' as pnigo­
sas ma ris até chegai em ao 
litoral !l.ãos e :-alvo~ 

- A amizade e o contato com a natureza em 
amplos espaços, contrabalançam a vio­
lência e a tensão dos nossos dias. 

Parque dos Brinquedos 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
{Fraça da Liberdade, 38) 

BRL~QUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

P .ARA PRESENTES 
FOXES: í6í-í2í2 e 767-7849 

f âbrica de Be~i~as Drama lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI·COLA, 

CRGSH E GR.APETE 

Av. Abflio Augusto Távora, 292 302 
Telefones: 767-7209 8 767·6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

' otlcci IQfflOCQ 
~-- J 

• 
Aparelhos auditivos 

• Lente■ de contato 
Tudo IIObre VARILUX a Consertos em geral 

Filmes e Revelações J 
RUA OTAVIO TARQUINO, 182 • 

TEL:767-8932 -~ , 
N. JGU~ÇU • CENTRO .... / 

..... 

CORREIO DA LAVOURA 

CARTORIO DO 11.• OFICIO 

OarcMlio lyres Raunheitti 
T ABELIAO E ESCRIV AO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FlRl4M -
lNVEN"rARIOS 

Rua GetQJJo Varg... 56 - Td. 76'1-llillt - N. Ieo•çu 

_dt ORJUCO - MORETTI = CONTABilJDADE 
~çio de Fim..,,, El<ritaa Fiscala • como,.,.,, 

llnpooto de Ronda (P-oa Flslca • Juradi.,.) 
e clemat, servt~os contáb88 

O BOM SENSO NA ES~OLIIA 
Av. Gov. Amaral Pe.xoto, 373 - Sl:lOI 
Tel. 767-8550 - No,·a Iguaçu - RJ 

f"AROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre -por 

menos 
TUDO P.A.RA PINTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53;55 - Tels. 767-8384 
e 767-8388 - :-.lova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENSA, 2325 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

IMOBILIARIA E '.ADl\lINISTRADORA 
l\lELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

compn e vencia de Imóveis e tenenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Te!. 767-0184 - Nova Jguatu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguatu - RJ 

Tel5. 767·0529 e 767 .0124 
- CONV:ENIOS -

JNPS, IPASE, Policia Mlllt.r, Corpo de llombdroa, 
Oua• da Banha, Petrobris, llllnWttlo Ooe 1'1,ouporta, 

Com(Nldor, Pedreira vtcné S.A. e Mlnlalério 
do Dáci\o 

Concesslonãrta dos servi<:os funeràrlos e administração 
dos cemhénos p6bllcos de Nova Iruatu 

c
0

0111.,. 11 uo~oc NEl50H .•0•111u• u::: 

oreanJzaÇ40 ~=~ ~~ n..i 1 

E1tt1tórto: Rua Profa. Ve.,na Cone~& T:n• 
n• 230 - lto andar 

(SEDE PRôPRIA) 
Tels. 76'1-1747 • 767·7621 - ?-:ova Icuaç,1 - l<J 

0000 Célio Pinto Pereira 
&u,u-ule 111m,1 

O ,:1.,..,0, A1·,.176e ,..,.. .. •1.1t1•""::,·.1•1o.682·Ho•.a'c::ac11 1U ,a.e.. ,. • !; 

LJCL'°ÇA DE CONS'I'Bt:ÇAO. LEGALIZAÇMJ5 
11.,~,-o A PBEFEITUBA E CABTOBIOS. 

DOC. PABA ESCBITUBAS. 

11'( A\ l( O ,. S 
Travessa lreue o. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - 'Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Montagens -
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

AV. NILO PEÇA.NBA, 1167 - TEL 768-0121 
NOVA lGt.'AÇU - BJ 

\ 

~ica 

Oltimos lançameatas 
em 6culos nacionais 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS Ponre AFAMADOS 

APARELHOS PARA 
SURDEZ SIEMENS 

Rua Otàvto Tarqutno, 43 
íel. 767-8073-N. Icuaçu.RJ• 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTL\O 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

CaW1as Cive.s, Criminais • Trabalbit::.S 
AdmlnistnçiiO de J.m6veis . 

Rua ônix, 53 - L, a - Te!. 796-2781 - Jl!eaqc.ta 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 

.":"'----------------~TELEFONE-PABX i67-1117-TELEX 02132331 

' 
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ADE:'11.\R :uo:-:roso 

COlôNIA DO CIESP 
Te•ça-fe,ra. pela manl1ã, atendendo conv1t~ do 

Prof. Wanderiey Sab,no da Silva, v,s,le, o Centro 
l~tegr ado de Educaçào Especial , Casto ri na Fa­
"ª lrma ICIESPJ, o naquela oportunidade pude 
constatar de perto a dificuldade do seu dirigente 
como acontece. aliás. com todos aqueles que 
deseT1volvtm um determinado tipo de trabalho vol­
tado exclusivamente para os supremos interesses 
da comunidade i.obretudo quando este trabalho 
se dmge às crianças ... e cr,anças excepcrona1s. 
Ainda ass,m. iendo que enfrentar todo tipo de 
obstácu,o. o Prof. wanderley Sabino da SIiva tem 
consEguido. ás custas de mwta ded1caçã.o, e d1na­
rr,smo, desenvolver um trabatho realmente eficaz 
à frente do CIESP, trabalho este. por sinal. ,a re­
conhecido por todos aqueles que vivem em Nova 
Iguaçu. espec;almentc os que se dedicam ao tra­
balho na área educac,ona! 

Além da a1egria contagiante dos meninos e 
meninas que partIc1pam da Co/õn,a c!o CIESP. da 
dedicação e'oglávei dos prof5ssores e tarntém do 
arrb,ente festivo que 2Ji se pode verificar com in­
tensa frequéncia, eu. part1cu;armente. me liguei 
muito na solenidade de abertura de mais um dia 
alegre, porque tive a oportunidade de reviver por 
elgLns instantes a minha infância querida princi­
palmente quando as crianças. divididas em gru­
pos. perfilaram-se no pátio de entrada do colégio 
e em seguida entoaram o Hino Nacional, no mes­
mo instante em que eram hasteadas as bandeiras 
Nacional, Estadual e Municipal. 

Como uma Colónia de Férias tem muita afini­
dade com o esporte. a direção do CIESP resolveu 
homenagear o desporto brasileiro, dando aos di­
versos grupos que se formaram. os nomes de a:­
g~ns dos maiores astros da história esportiva bra­
sileira. a saber: Garr,ncha e Pelé (futebol), Emer­
son F1Itípa1di e Nelson Piquei (automíbilismo), 
João do Pu!o e João da Mata (atletismo). Ricardo 
Prado (natação), Bernard (võle1) e Hortência (bas­
q~etebol). Foi ainda h0men.9geado desta maneira 
o saudoso Claudio Coutinho - uma homenagem 
aos professores da Educação Física. pessoas tão 
,mpcrt=~!es e mprescínp'veis na vida dos atletas. ' 

- * 
Aro a,lro. nes~a oportunidade. com muito ora­

zer, o convite de casamento que recebi dos· jo­
vens Antonio Santos e Nadir Cunha. O enlace ma­
trrmonial será celebrado às 19h3Cm do próximo 
dia 28, na lgreIa de Nossa Senhora de Fátima e 
São Jorge. onde os noivos •cceberam os c~mpri­
mentos dos seus convidados. 

Outros registros que faço com muito prazer 
são cs en versarias dos amigos Mauro Miguel Jun­
que ra Garcez neste domingo. e Licínio Costa. 
na próx,ma segurda-fe'·a. dese1ando a ambos 
muitas felicidades. 

Para Encerrar os meus agradecimentos ã poe­
tisa Noêmía Rodrigues, de Campos, que me en­
viou um bon1•0 cartão de Boas Festas, com uma 
1 nda mensagem e a seguinte trova. 

Senhor Deus, neste Natal 
que a virgem leva nos braços 
e·a um dia especial 
c<a estre!a, pelos espaços,_ 

CON~~l co~r ABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSOR.-\:\lENTO . CONT.-\BILID.-\DE 
CONSL''LTORL\ _ QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA E!>I 
a - lmpo~to de Renda sobre ati,•idades 1moblliárias 

de PEs.ioas Fis:cas. 
b - C"on ab1.idade de Empresa~ de Compra e \'enda, 

I nco, por ação, LotE'amentos e construção de Im6-
\f. 

e - ~-:ri<'ddde em conta de Partícipac:a.o nas Opera~es 
J:--:,otlllár,as 

d - Contabil,d:tde de Empresa~ Construtoras de Obras 
por Empreitada e Administração. 

C:rt1'orlfs rei-por..sãve.s· 
)!Al..:0 REGO • ,JOSt S DIOES (JILRRl l 

P.ua llernardlno de Melo, n.0 1&39, S/25 e Z7 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Te!.: 767-ll'!,13 

AFRÂNIO 
- Em um ambien te tranquilo e agradáve l, 

conseguem-se- me)h?res refiultados no 
ap1 ~ndizado. 

._' 

CORREIO DA LAVOURA 
!\O\' \ H,PA( l1 Ut.ll 

('\'1J·10,·\1U I li. I ITtl'fH, 11\ --1c,1,n\ 01\J-.AO 

TRÊS FONTES BRILHOU NA TEMPORADA 
COM O TIME AMADOR 

Depois de ter conqui~­
tado o Torneio Mun,cipal, 
no inicio de 1983, o GR 
Três Fontes conquistou 
também o lllulo de cam­
peão da Segcnda D,vísáo 
(categoria amador). com­
petição esta promovida 
pela Liga de: Desportos de 
Nova Iguaçu, ao de1rotar 
o Santos FC pela conta­
gem de 7 a 6, na cobran­
ça de pênaltis, já que no 
período regulamentar o 1o­
go terminou empatado de 
ze.ro a zero, resultado es­
te que permaneceu duran­
te os 30 m,nutos de pror­
rogação. 

O JOgo lo, disputado no 
Estádio José de Alvaren­
ga, e apresentou um ln­
d CE técnico reguiar. ape­
nas. em razao do nervosis­
mo que tomoJ cJr,la dos 
,cgador~s dâs duas equí­
PES. O árb1lro do encon­
"º lo, o Sr CIá!.lé o Omar 
.,.l:Põ ,, que teve como au­
x1líares nas bandeirinhas 
os Srs. Hélio Tavares e 
Waldir Caldas. Luiz1nho, 
Lirínho e Moraes. todos 
do Santos, receberam. 
cartão-amarelo, o mesmo 
acontecendo com os Joga­
dores Esquerdínha e Cé­
s "• do Três Fontes. Diga-

C\)lPF.OY\ TO IGl \Çl' \ ~O DE J l , 10R 

se • ainda, que o jogador 
Moraes, do alvinegro do 
Km 32. recebeu cartão­
vermelho por ter ofendido 
com palavras de baixo ca­
lão o bandeinnha wald1r 
Caldas. 

Logo após o encerra­
mento da partida, o Sr A0 -

t o n í o Fernandes Bispo 
dos Santos, ex-diretor de 
lutebol da Segunda Divi­
são, convidou o nosso 
ccmpanheiro Adernar Mos­
coso para proceder a en­
trega dos troféus ao Três 
FontE.s e ao Santos, cam­
ptão e vice, respectiva­
mente. 

CAIOABA, EM BOA POSIÇÃO, JOGA 
COM O VOLANTES NA CHATUBA 

Ao derrotar o Volantes 
pela contagem de 2 a 1. no 
Estádio Augusto Simões. 
dcm1ngo passado, na ro­
dada inaugural da fase se­
mi-finai do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 
Pr'meira Divisão (catego­
ria 1unior), o Caioaba jo­
gará neste domingo. em 
boa vantagem, com o time 
de J~scelino. no segundo 
encontro desta fase, em 
partida que será disputada 

--no Estádio Gualter Augus-
to Teixeira, no bairro da 
Chatuba. O Caíoaba. em 
virtude da vitória do último 
domingo, jogará com a 
vantagem do empate para 
se classif1car e jogar a fi­
nal com o vencedor de 
Queimados x União. 

TUDO IGUAL 
O União. que empatou 

com o Queimados no ú:­
timo domingo, sem aber-

tura de contagem, em jo­
go disputado na Chatuba. 
;ogará nesta domingo com 
o alvinegro que1madense, 
no Estádio Júlio Kengen. 
a segunda partida desta 
fase semi-final. Em face 
da iguaidade das equipes 
na tabela, cada uma com 
um ponto ganho. se neste 
?egu~do encontro a parti­
da terminar empatada. se­
rá rc.alizada uma terceira 
~o rróximo di3 n. 

IBC empossa nova diretoria 
Em solenidade realiza­

da na noite da última se­
gunda-fe,ra, fo, empossa­
da a nova diretoria admi­
nistrativa do Iguaçu Bas­
quete Clube. oportunidade 
em que o ex-presidente 
Odilardo Alves entregou o 
cargo ao presidente eleito 
lzidoro Guiponni Maia. Os 

demais cargos da nova d1-
rE.toria do Iguaçu Basque­
te Clube estão assim dis­
tribuídos: Wailace Ramos 
(vice-presidente adminis­
trativo), Francisco Moreira 
N e to (vice - presidente 
aquático), Fabíano Luiz 
Bueno Soares (vice-presi­
dente de esportes), Pau:o 

Lúcio da s.,.a Crís~ m (vi­
ce-presidente soe i a 1 • ) 
Sérgio Fernandes Gomes 
(vice-presidente jurídico), 
Mário Pavan (vice-presi­
dente de patrimônio) e 
José Jorge Bueno Soares 
(vice-presidente de finan­
ças). 

ATACADO E V AREJO-------... 

FOR:\ECIMF.~TO A DROGARIAS, FARMACIAS, rERFUM:\111.\S ETC. 
• 1 
~ J 
~ DIMIRCO • DISTRIBUIDORA MIRtOID(S LTDII. 

~ :- """'.r•"l?·" PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON . . .. 
M A T R I Z FILI A L 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 ~-r: Rua Luiz Sdbral, 613 ~ 
Tel.: 767-2079 , :.J/ Te!.: 767-4605 

~ ""'"'.~ ,J; ..... • 

M I R K i O - Cosméticas Lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T !. :-t,-9167 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do R:o de J~nciro 
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--0 CertlrT"e rie,t 
da .Pr :ne1ra Owi-J """ · 
gor,a amador) ed o t:a• .• 
té 82 mesmo): Pro:a, f; 
nc~te domingo_ no Sl.;q, 
nhao. com o TomJ @rr:i 
Olarias decidindo ~ ~~~ 
no • o AC Aliad " 
quanto o T JO não ~;._••· 
o rEccrso do Velantes -
tra o Oue1mados Pa con. 
f1n1r a Chave A ·do 'ª a 
m_e _ 1Q_uaçuano da Pr,~;~­
D1v1sao (categor.a ª"" 1 

acr), vai 1ogando ami-t a 
sament~ Domingo P ) o. 
do venceu o Vr,a de ~~•­
por 4 a 1, e neste do ª 
go,. ro "Ta•ão, ioga c.::i:in­
Hel Opol1s. • E POr •- _e 
E.m Hel16po:1s. pelo q;; 
cuv1mcs, o presidente C _ 
s_on Brito_ nao va, deixar 

0 time participar, nesta lerr 
porada, do certame prot s: 
s1onal da Terceira Diviu 
• . Está com o firme pr~: 
posIto de não partic,p-. 
da Terceira Divisão, ta;. 
bé_m, o presidente Joei Pe­
reira. do EC Migue; Cou. 
to. • Paulo Sabino. pr•. 
s,dente do Un,ão FC q~, 
sábado passado ofe;ece~ 
um coqu<?tel para inaugc­
rar o Salao de Reuniões a 
a Secretaria do Fantasrr.a 
da Chatuba , . não va1 pa•­
••cipar da Primeira Div ""ãJ 
da LDNI. em 84. Alega 0 
citado presidente que s"­
rrE.ta é construir um gIn:­
s10 e promover me:horê• 
men•os na sede social. • 
O Mesquita FC, sem um 
firma para patrocinar su· 
€qLIpe profissional, nã, 
partic'pa do certame d, 
Segrnda Divisão. fl O 
Prefeito Paulo Leone con 
forme disse para o ~oS:s­
ttitor de es;icrles, vai ct:­
Mmizar o desporto Igua­
ç.a•o cem grzndes med -
das. Quanto ao Estádio 
MLn1c pai o Chefe do Exe­
cutivo afirmou que é p,~­
blema resoivido. Os Igu·­
çuanos terão o seu Esta­
dia. • HoIe e amanhã. 
com início às 8 horas. reõ 
liza-se no auditório do P,­
tronãto São Vicente o 1 
Curso de Agente do Es• 
porte Para Todos. Vocc 
está convidado e pode 
comparecer e participar 
da mencionada promoção. 
• O Queimados FC esta 
em pé de guerra com E! 
briga do Conselho Adm1-
n,strativo e o Conselho De­
liberativo. De acordo com 
a decisão do Juiz da 1a. 
Vara. a e·~1ção se realiza 
este mês, tendo o presi­
dente do Conselho Adm·­
nistrahvo solicitado a da· 
ta de 29 do mês corrente. 
• Vários atletas iguaçu'· 
nos participaram da Corr -
da lnternacíonai de SâJ 
Silvestre e tiveram bo?º 
colocações. 

Divulgue o balanço 

de sua empresa no 

CORREIO 

D.-\ 

LAVOURA 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Ta,. 

Rooovia Presidente Dutra ~m 184 8 Nc,,a lguJÇu RJ 
Rua Armando $ale. 5 Come'ldador s- ,,er PBX 767 5116 

Gu.-frªaná ' 

Tai -
' 
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